SANGÓ E AYRÁ
Muitas casas tem o hábito de tratar Ayrá como se ele fosse um caminho de Sango, mas isso é um equívoco.
Sango é natural da província de Tapá, é filho de Oranian, neto de Oduduwá, usurpador do Trono de seu irmão Ajaká.
Ayrá é natural das terras de Abomé e Savé, filho de Yalujá, e serviu como general na cidade de Oyó.
Sango tem poderes sobre os Raios e o Fogo. É marido de Oya, foi casado tambem com Oba e Osun. Ayra tem poderes sobre os ventos, sobre o fogo e também pode se manifestar em água, foi casado com Osun.
Ayra era leal a Dadá Ajaká, o verdadeiro Alafin de Oyó. Quando Sango toma a força o trono, Ayrá se poe contra ele, peleja e consegue destronar Sango devolvendo o trono a Dadá.
Ayra se veste de Branco e cores claras. 
Sango se veste de cores fortes, tons de vermelho e Marrom.
Ayra usa um machado de apenas uma lâmina e a chave que ganhou de Osala.
Sango usa um machado com a lâmina dupla, e o seu Sere (xere).
Ayra é louvado na festa "Fogueira de Ayrá", e Sango é louvado na festa "Amalá de Sango".
O assentamento de Ayra fica no quarto de Osala, Sango fica em quarto separado.
Ayrá é o protetor de Osalá, ja Sango prendeu Osala por sete anos nas masmorras de Oyo, então somente Ayra pode carregar Osala, Sango não é bem vindo.
Ayra tem cantigas específicas, um culto específico.
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CÓDIGO DE HONRA DA RELIGIÃO DOS ORIXÁS!
•- Levante-se com o Sol para orar. Ore sozinho. Ore com frequência. OLODUMARÉ e seu ORISÁ escutará se ao menos, falar.
•- Seja tolerante com aqueles que estão perdidos no caminho. A ignorância, o convencimento, a raiva, o ciúme e a avareza originam-se de uma alma perdida. Ore para que eles encontrem o caminho que leva a elevação do ORI rumo a OLODUMARÉ.
•- Procure conhecer-se, a si próprio. Não permita que os outros façam o caminho por si. É a sua estrada e apenas sua. Outros podem andar ao seu lado, mas ninguém pode andar por si.
•- Trate os seus convidados com muita consideração. Sirva-lhes o melhor alimento, a melhor cama e trate-os com respeito e honra.
•- Não tome o que não é seu. Seja de uma pessoa, da comunidade, da natureza ou da cultura. Se não foi ganho nem foi dado, não é seu.
• - Respeite todas as coisas que foram colocadas na Terra. Sejam elas pessoas, plantas ou animais.
•- Respeite os pensamentos, os desejos e as palavras das pessoas. Nunca interrompa os outros nem ridicularize, nem rudemente os imite. Permita a cada pessoa o direito de expressão pessoal.
•- Nunca fale dos outros de maneira má. A energia negativa que colocamos para fora, no Universo, voltará multiplicada a a nos mesmos.
• - Todas as pessoas cometem erros. E todos os erros podem ser perdoados.
•- Pensamentos maus causam doenças da mente, do corpo e do espírito. Pratique o otimismo.
• - A Natureza não é para nós, ela é parte de nós. Toda a natureza faz parte da nossa família Terrena.
•- As crianças são as sementes do nosso futuro. Plante amor nos seus corações e transmita-lhes sabedoria e lições de vida. Quando estiverem a crescer, dê-lhes espaço para que cresçam.
•- Evite magoar os corações das pessoas. O veneno da dor causada a outros retornará para si.
• - Seja sincero e verdadeiro em todas as situações. A honestidade é o grande teste para a nossa herança do Universo.
•- Mantenha-se equilibrado. O seu mental, espiritual, emocional e seu físico, todos necessitam ser fortes, puros e saudáveis. Trabalhe o seu físico para fortalecer a sua mente. Enriqueça o seu espírito para curar o seu emocional.
• - Tome decisões conscientes de como você será e como reagirá. Seja responsável por suas próprias ações.
•- Respeite a privacidade e o espaço pessoal dos outros. Não toque nas propriedades pessoais de outras pessoas, especialmente objectos religiosos e sagrados. Isso é proibido.
•- Comece sendo verdadeiro consigo próprio. Se não puder nutrir e ajudar a si mesmo, não poderá nutrir e ajudar os outros.
•- Respeite as outras crenças religiosas. Não force as suas crenças sobre os outros.
• - Compartilhe a sua boa fortuna com os outros. Participe com caridade!
- ORISÁ, começa com ORI! Cuide e cultue o seu isso se refletirá em todo bem que almeja! Desejando o bem e a luz, será o bem e a luz para si mesmo e para os outros!


ÒDÚNDÚN
Uma folha encontrada em todo território Brasileiro e em outros continentes. Muito confundida com Àbámobá (folha da fortuna) òdúndún é uma folha (ewé) Èrò ( de apaziguamento) feminina , ligada ao elemento água e a todas divindades da Criação - Òrìsàs Funfun.
É utilizada no Brasil quanto na África( Nigéria) onde é conhecida
pelo nome Yorùbá de Elétí, em iniciações( Igbéré) e em medicinas
(Oògùn).
Na Nigéria Òdúndún é uma folha que compõe o omièrò utilizados pelos Babalawos e iniciados em Ifá (Awo Ifá) para lavarem suas vistas antes de abrirem Igbádù( a cabaça da Deusa Òdù) para que assim possam cultuar a mesma sem maiores danos.
Òdúndún é uma folha que acalma, apazigua, traz paz e vida longa
Àláàfíà - Assim como diz uma de suas cantigas:
Òdúndún Bàbá T'èrò'lè
Òdúndún Bàbá T'èrò'lè
Bàbá T'èrò'lè
Imalè T'èrò'lè
Òdúndún Bàbá T'èrò'lè.
Òdúndún, pai, espalhe a calma sobre a terra
Òdúndún, pai ,espalhe a calma sobre a terra
Pai espalhe a calma sobre a terra
Divindade espalhe a calma sobre a terra
Òdúndún, pai, espalhe a calma sobre aterra.
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A BONECA DE IANSÃ
Oya possui uma boneca
Esta boneca fica presa em sua roupa, ou no laço nas costas, na peitaça ou mesmo sob sua saia.
Mas que boneca é essa? Pra que isso serve?
Oya teve 9 filhos com Ogun.
Os 9 filhos que teve com Ogun não são humanos e sim Divindades Africanas. O ultimo filho é chamado Segi (Ségui) e recebeu o título de Egungun, Rei dos Eguns. Segi é o filho que oya mais Amou, por isso leva a boneca que o representa. A boneca se chama ABAYOMI.. O nome é ABAYOMI e significa "Nascido para me dar alegria/Orgulho".
Dentro da Boneca vai muitos fundamentos a quais não posso revelar. A unica oya que não tem permissão de usa a ABAYOMI é Onira, as demais são todas ligadas a ele, principalmente as de culto IGBALÉ, que são as mais próximas a Segi, ja que ele mora na floresta dos Eguns.
Entendam, absolutamente nada no candomblé é atoa. Tudo tem finalidade, tudo tem ligação com os ancestrais.
A Abayomi deve ser feita a mão pelos filhos do ase que cuidam do quarto de Egun e de Oya. Deve ser costurada a mão e recheada com palha para que fique de uma forma que se lembre oya, como uma Oya miniatura, para que Segi veja e se sinta honrado, e para que Oya traga a história de sua família e todo esse Asé para dentro do ilê.
Abayomi é o símbolo do amor de Oya.


ESÙ YANGUÍ
Odù Ogbè-Ìretè - No princípio era uma massa infinita de ar e água. O ar e as águas moveram-se conjuntamente e uma parte deles mesmos, transformou-se em lama. Dessa lama originou-se uma bolha ou montículo, primeira matéria dotada de forma, um rochedo avermelhado e lamacento (laterita). Olodumare admirou essa forma e soprou sobre o montículo, insuflando-lhe seu èmí , dando-lhe vida.
Esse rochedo de laterita, tornou-se okutá Èsù, ou melhor, o proto-Èsù, Èsù Yangí. Foi dessa mesma lama que Èsù foi criado e Obatala tomou uma porção para modelar o ser-humano. Yangí, constituído da mesma matéria de origem, converte-se assim, no primogênito da humanidade. Èsù Yangí, é o Èsù ancestre ou Èsù-Àgbà, o Èsù pé do Òkòtó (rei de todos seus descendentes), Èsù-Oba é o pai-ancestre mas, ao mesmo tempo, o primeiro nascido.


LOGUN-EDÉ ONIGBAIYN.....O PRINCIPE DAS ÀGUAS
Nessa fase Logún mora nas cachoeiras, rios e riachos junto com Òsún. Aprendendo as artimanhas da pesca, os truques de beleza, o encanto da vida.
Onigbaiyn é o senhor do ouro que vive escondido no fundo do rio. Essa é uma fase de Logún mais delicada, pois como mora com sua mãe se assemelha muito a mesma, em vestimentas e modo de danças.
Pequeno princípe da beleza. Onigbaiyn é representado pelas aves aquáticas, e por todos os animais que vivem no fundo rio.Um dos Òrìsás mais ricos existente, pois, Onigbaiyn é o princípe herdeiro do reino de Osogbò. Há quem diga que, Elegboguê era o rei menino da cidade de Ijesá, porém, Onigbaiyn foi quem ganhou a cidade de Ijesá de presente de sua mãe Òsún. Òsún era a rainha de da cidade de Ijesá e Osogbò, assim que Òsún assumiu o trono da cidade de Osogbò, deu a cidade de Ijesá para que Onigbaiyn reinasse.
itan :
Filho de Osun Iypondá e Odé Ibualamo, uma vez que Osun era esposa de Ogun e teve como amante Odé, depois de muito te-lo desejado por admirar sua beleza e audácia.
E num dos encontros de Osun com Odé, Osun ficou gravida de Logun Edé sabendo que seu esposo Ogun era super rígido, Osun se desesperou com esse fato e escondeu a barriga de Ogun por 7 meses. Quando se retirou do reino de Ogun dando uma desculpa que iria apresentar-se no culto que ela fazia parte no fundo da mata escura, Ogun por temer a esses cultos não a impediu e nem a seguiu; assim Osun foi viver nas matas ate o termino de sua gestação e teve Logun Edé.
E quando Logun Edé nasceu ao quinto dia, Osun abandonou Logun Edé sobre 5 folhas de Osibatá na beira do rio que corria na profundeza da mata, e por ali passava uma qualidade de Oya chamada Oya Lorokê, que ao escutar o choro daquela criança pegou-a e levou junto dela para sua cabana que ficava a pouca distancia dali 
e com isso essa Oya o criou e o ensinou a caçar, pois ela é uma caçadora (Oya que veste azul claro e rosa e vem para sala com adaga, ofá, erusin, e laços e peles de couro).
Ao saber que Esú perseguia Logun Edé; Oya se dirigiu até Esú e perguntou qual era o fundamento, quando Esú disse que sabia que ele era filho de Osun; a mulher que o traiu lhe prometendo ensinar os 16 padês em troca dele ensinar a decima sexta caida do jogo de ifá. Oya sabendo que era pura vingança de coisas passadas escondeu Logun Edé de tudo e de todos, quando foi buscar sabedoria com o grande feiticeiro das matas Ossaiyn, foi quando Ossaiyn mandou Oya caçar um tatú bola e quando ele virasse uma bola raspasse dele as escamas ate transformar-se em um pó e mandasse Logun Edé passar no rosto até que ele se encantasse da forma mais bela de uma mulher, que com isso Esú não o reconheceria dentre a multidão. Oya assim o fez. E deu a Logun Edé a ideia de colocar o ouvido sobre o chão e ao sentir o chão esquentar saberia que Esú estava por perto e assim ele imediatamente se encantava.
Uma vez que Logun Edé ja era rapaz observava uma linda mulher que se admirava em um espelho junto ao rio, era Osun, e ao perceber balançou o espelho e com um reflexo do espelho Logun Edé ficou perturbado e caiu do alto da pedra diretamente no fundo do rio se transformando em um cavalo marinho. Oxum sabia que era seu filho a quem observava o tempo que podia a sua criação de longe. Apavorada pelo feito pediu a Olodumaré que desfizesse se a encantaria quando ele assim o fez dando o castigo a Logun Edé de criar e ser o guardião de tudo que há no fundo dos rios e dos mares e principalmente criar uma cobra de cristal ( cobra essa de Iyewá que é simplesmente a vida ) e a Osun de desfazer o trato feito ( dívida ) com Esú que viera a perseguir Logun Edé por sua causa, assim Osun entregou o seu Abebé nas mãos de Logun Edé que ja possuía um Ofá entregue por Oya Lorokê. E disse que toda vez que Esú se aproximasse ele corresse para o fundo de um lago fosse até o fundo tocando o chão com a propria mão se tremesse todo com o corpo e fosse para a superficie, e assim Logun Edé se transformaria na mais bela menina da aldeia, só que Logun Edé conseguia tremer todo o corpo menos os pés deixando os pés com caracteriscas de homem.
Onigbaiyn representa a fase mais jovem ou recém nascida dessa divindade. Vem nos caminhos de Òsún, Òdé, Ígbèjí, Íyèmònjá,Íyèwá e Òsáàlá. Senhor da inocência, representando o lado puro da criança. Tem propriedade sobre a formação do feto e do nascimento do bebê, sendo o senhor da água do parto. É mais coligado ao elemento água e a sua mãe òsún, gostando de artefatos dourados e podendo usar filá (chorão). Em seus assentamentos encontramos brinquedos, necessários para encantar essa variação de Lògún.
Logun Edé Onigbaiyn é o Deus da ilusão e da beleza principalmente dos animais exoticos existente no fundo dos rios e lagos.



PORQUE OYA SE TRANSFORMA EM BORBOLETA E ESTA ASSOCIADA A MESMA...
Oya e Sòngò viviam juntos nesta fase, Òsún e Obà já não ficavam mais tanto com Sòngò devido à ira de Sòngò e os maus tratos que ambas sofriam.
Oya que não leva desaforo para casa e impaciente andava em pé de guerra com o grande Rei que há tempos procurava diversão fora dos limites de seu palácio.
Oya revoltada decidiu fugir, Sòngò quando chegou ao palácio deu por falta de sua esposa.
Oya desesperada e com medo de voltar para Sòngò acabou pedindo ajuda a Èsù, já que os dois sempre se deram muito bem.
Oya deu a Èsù todos os materiais que Ele pediu, e, assim Èsù fez um encantamento para Oya.
Toda vez que sentisse medo Ela se transformaria em borboleta que é linda, colorida e inofensiva.
Sòngò enfurecido e revoltado soltando raios e trovões com a fuga de sua esposa, ao se encontrar com Èsù, Ele lhe disse que não teria visto Oya.
Neste mesmo momento Oya que estava em sua forma de borboleta observava tudo do alto.
Oya voltando a sua forma de Òrìsà perguntou a Èsù, o porquê de se tornar uma borboleta e não outros elementos da natureza.
Èsù lhe respondeu:
Como vento e nervosa Você arrasaria o mundo em vendaval.
Como raio Você acabaria com as aldeias.
Como fogo Você destruiria o mundo.
Com os seus filhos Égùn-gùn Você apavoraria a humanidade.
Como borboleta alem de manter suas cores e perfumes que simbolizam a sorte, Você também será capaz de voar com suas asas ao sabor do vento, afinal de contas quem em seu juízo perfeito mataria uma bela borboleta.
Èsù deixou o local muito feliz e satisfeito, fez com que Oya jamais se tornasse preza de alguém.
Oya feliz se transformou outra vez em uma bela borboleta (símbolo de sorte).
E saiu através dos ventos....
Ki ya ìwúre wa.



O CASAMENTO DE YEMOJA E ODE INLE (ERINLÉ)
Yemoja havia se separado de Orisa Oke, e por isso voltara ao Oceano onde vivia Olokun.
Desde a separação ela havia perdido a paz, as marés eram imprevisiveis, as ondas começaram a engolir a
terra, o mar estava enlouquecido, a fúria de Yemoja ia em direção a montanha de Oke. 
Yemoja estava no fundo dos
mares e finalmente tinha tempo para fazer o que quisesse, algo que há muito tempo não vivia, pois na terra ela tinha crianças correndo pelo reino e seus deveres de Rainha e exigências do marido.
Yemoja tinha amadurecido mas ela ainda era bonita e sensual, apesar dos anos que se passaram ninguém poderia competir com a beleza dela, nem mesmo Osun. Certa manhã
enquanto nadava no mar, ela teve um vislumbre de movimento que chamou sua atenção.
Ele era um homem bonito, e não era outro senão Erinlé da cidade de Ilobú, tambem chamado de Inle, marido de Osun.
Inle estava fazendo sua pesca normal. Inle tinha toda a sua atenção de sua pesca quando de repente, ele foi surpreendido por uma bela mulher, e foi amor a primeira vista.
Ele não conseguia explicar, e pensou até estar sonhando até que a voz da linda mulher falou com ele dizendo:
"Eu sou Yemoja, dona deste reino no qual você pesca. Eu é que forneço os peixes que vem para o seu gancho. Todo esse reino de água que você pode ver é imensamente grande é meu."
Yemoja confessou a Inle que, embora ela comandasse o vasto reino dos mares, ela se sentia solitária. 
Sem hesitar Inle ofereceu para lhe fazer companhia em seus tempos de solidão, e vinha todos os dias conversar com Yemoja.
Yemoja podia ver que Inle estava apaixonado por ela, e então explicou que estava à procura de um marido e Inle aceitou imediatamente ser o par de Yemoja. 
Ele não se importava com dinheiro ou riquezas, e naquele momento nem com Osun, ele havia sido encantado pela beleza dela a partir do momento que ele a viu.
Yemoja o levou para o fundo do mar.
Esta foi a primeira vez Yemoja permitiu alguém saber seus segredos escondidos nas águas.
Eles chegaram a uma grande caverna onde muitas espécies da vida marinha guardavam a porta como guardas de um reinado.
Inle ficou maravilhado ao ver que quando os peixes notavam a presença da Rainha eles se movimentavam como se estivessem em "Moforibale" (batendo cabeça) para grande Yemoja que era a sua mãe e criadora. 
Entrando na caverna, Inle foi surpreendido, ninguém podia
imaginar as riquezas que haviam la dentro, tesouros incomensuráveis
em toda parte.
Eles se amaram, mas não por muito tempo. Um caso de amor tórrido tende a se desgastar rápido. 
Os tempo passou e as coisas mudaram. Yemoja começou a ignorar Inle e evitar sua presença. 
A situação tornou-se intolerável para
Inle. Ele só queria atenção de Yemoja. mas ela não quis ouvir suas queixas e não se importou com o coração dele.
Inle decidiu ir embora e voltar a viver nos rios com Osun.
Yemoja se viu em um dilema quando ele quis partir.
Ela não sabia o que fazer. Pois apesar de estar desgastada a paixão, ela ainda o amava e tambem tinha medo que ele contasse seus segredos e mistérios para os outros Orisá. 
A única opção era matar Inle.
Mas ela não queria matar ele. Ela ainda o amava, e por mais que suplicava que ele ficasse, mas ela percebia que nada mudaria a decisão de Inle.
Ela então decide por cortar a 
língua dele.
Ela esperou que ele estivesse adormecido, o enfeitiçou e sem pensar duas vezes ela cortou língua de Inle.
Desta forma, ele continuaria vivo e não seria capaz de dizer a seus
segredos para ninguém, já que não queria viver com ela.
Até hoje Inle não fala, e é Yemoja que fala por ele.
ARÁ UNSÉ ODE INLE!
ERUYA YEMOJA!



AYABÁ YEMOWÔ
Yemowo não é Yemoja, elas são da mesma família mas não são a mesma pessoa.
O nome Yemowô vem de "Iyè mí owó" que significa Iyè (mãe) Mí /(minha) owó(dinheiro), ou seja: Mãe que nos cobre com o dinheiro.
Yemowô nasce no Odun Irosun (4-4).Yemowo é senhora da família, esposa de Obatalá. Em seu Ibá vão conchas e cascos de caracóis e uma grande quantidade de Búzios, ela exige nove Otás que representam os Deuses que a acompanham.
Toda a vida de Yemowo é ao lado de seu Marido Obatalá (não confundir Obatalá com Olufon).
É a ancestral das Ayabas da casa de Obatala, sua filha predileta é Y'Obba Ananní.
Se conta que Olorum criou Obatalá e Oduduwa juntos e os colocou dentro de uma cabaça. Após muitas brigas eles sairam de dentro da cabaça e conheceram Orunmila (Orúla). Ao explorar a terra eles então conheceram Olokun, a Deusa das águas. No fundo das águas Olokun deu a luz a Yemowo e Yemú e Yemoja. Yemú se casou com Oduduwá, Yemowo se casou com Obatalá e Yemoja se casou com Orunmilá. Por serem Ayabas da Água, Yemú se tornou a Deusa dos poços que minam água, Yemoja a Deusa do Rio e Yemowô a Deusa da agua que envolve os bebês na gestação.
Yemowô é tão importante na Nigéria que no festival de Osun as sacerdotisas levam presentes até o templo de Yemowo para agradecer pela fertilidade.
O amor de Yemowo e Obatalá é algo surpreendente, em uma passagem ele se casa com Osun, pois era hábito ter mais de uma esposa, porem o amor que ele tinha pertencia somente a Yemowô, por isso ele decide ser so dela, e rompe com Osun. Veja:
"Òrìs àálá ri on’igba aiya n’lè k’ó too f’o wó mu Yemòwo nìkan.”
Tradução:
“O grande Orisa vê a possibilidade de casar com duzentas mulheres, mas ainda assim é penas de Yemòwo."
Itan:
PATAKÍ FUN YEMOWÔ
Quando Obatalá desceu para o Ayê ele veio acompanhado de outras divindades, masculinas e divindades não humanas. Então Obatalá desceu ao fundos das águas e encontrou uma serpente gigantesca com rosto humano, seu nome era Olokun, a dona do oceano. 
Olokun era hermafrodita, e podia gerar vida sem a necessidade de ter relação sexual com alguem. Se conta que no fundo das aguas Olokun teve sua primeira filha, a primeira mulher do mundo e a ela deu muitas riquezas, e a batizou de Yemowô.
Yemowo se casou com Obatalá e nunca mais se separou dele. 
Durante dezesseis dias consecutivos ela pariu os Orisas da casa de Obatalá. Yemowô é a primeira Ayabá.
Após Yemowo nasceram de Olokun Yemú, Yemoja, Akadumé, Asesun, Anabí, Toro e as demais deusas da Água, mas Yemowo e sempre reverenciada como Agbá (anciã).
No Brasil são raras as Yawos de Yemowô, ou as vezes a cultuam como caminho de Yemoja, mas ela tem cantigas e atos próprios, como Yemowo dançando diante de Obatalá o Batá "Yemòwó Omóòwo Omóòwo Agbá yín ô" (Yemowo è a senhora dos Bebês/crianças de colo), ou ela saudando seu nascimento no Batá "Emi Agba Biyi Olokun" (Eu sou a anciã que nasceu de Olokun).
Yemowo é Funfun, se veste de branco e tem um Irukê e um Abebê para simbolizar sua realeza.
Ela é uma Ìyá àgbà (mãe anciã), uma das àjé funfun (feiticeiras brancas).
Iyemòwó infelizmente no Brasil foi colocada como uma qualidade de Iyemoja e algumas vezes deÒsun, o que de fato é um equivoco. Na Nigéria, ela é uma divindade independente, possui seu grupo de devotos e sacerdotes que podem ser os mesmos de Obàtálá.
Iyemòwó possui ewò (interditos) semelhantes aos de Obàtálá e suas comidas também são semelhantes às de seu marido.
Muitos itàn odù falam de Iyemòwó, em Ìròsùn-méjì ela aparece como a primeira mulher a menstruar. Em Òdí-méjì ela aparece como companheira de Obàtálá em uma longa viagem feita pelo mesmo.
Não há um relato de Iyemòwó sem a presença de seu marido.
Como divindade, Iyemòwó possui: Ijúbà (saudação), Oríkì (evocação), Àdúrà (rezas) e orin (cânticos).
Seus símbolos são basicamente os mesmos deObàtálá.
Iyemòwó é representada pela ewé Òsíbàtà.
Nos festivais de Òsun em Abeokuta, a Ìyáwó Òsun vai até a casa sagrada de Iyemòwó para lhe fazer oferendas, pois de acordo com os mitos, quando Òsun foi esposa de Obàtálá, ela fez muita amizade com Iyemòwó e que as duas trabalham juntas para favorecer a procriação.
Iyemòwó é representada principalmente pelos búzios brancos, símbolo de prosperidade e multiplicação.
É aconselhado que se cultue muito Iyemòó e Obàtálá juntos


IYÁ NBANBA (ÀPÀOKÁ)
Os mitos Yorùbá, nos revela que esta Ìyágba, também conhecida como Ìyá Nbanba, Ìyá Mo, Ìyá Òdé ,entre tantos outros epítetos, vivia juntamente com outras duas irmãs, Ìyá Mepere e Ìyá Bokolo, muito antes da fundação da cidade de Ketu, em uma cova situada abaixo do Òpó méta, três robustos troncos de mogno-da-guiné , conhecido em Yorùbá com o nome de Ògànwó.
As três irmãs selaram um pacto de nunca dar o nascimento a uma criança neste mundo, porém, Ìyá Apáòka não cumpre o prometido e juntamente com Òrìsà Oko dá a luz a um menino que mais tarde recebe o nome de Erinlè. Inlè como também é conhecido, funda a Cidade de Ìlobùú , entre outras obras na Terra, retorna ao orun e regressa novamente ao àiyé no mesmo seio familiar, onde desta vez recebe o nome de Òdé . Este é um dos grandes segredos da ligação entre Inle e Òdé. Aquele que possui Inlè, deverá ter como complemento Òdé, mas não necessáriamente o inverso.
Aqui no Brasil, por diversas razões, houve a necessidade de uma redifinição e, consequentemente, foi feita a substituição do mogno-da-guiné pela jaqueira , denominada em Yorùbá de Tapónurin onde também foi designada o nome de apáòka em razão de ser a morada da divindade do mesmo nome. De suma importância, devo ressaltar que a jaqueira é uma árvore originária da Índia e introduzida na Bahia por volta do século XVIII. Suponho que o tamanho e o porte da jaqueira, foram de fundamental importância para a efetiva substituição. Todas as árvores são sagradas por natureza, embora para que se possa prestar culto a esta divindade a mesma deverá receber os ritos liturgicos onde consiste em plantar o àse ou acomodar os segredos de Ìyá Apáòka; depois de ser sacralizada, o tronco desta é adornado com um laço de tira branca e uma talha de três alças da qual sustenta um arco e flexa em ferro forjado. Nos Terreiros de Candomblé, esta árvore divide o espaço com espécies variadas, como também "assentamentos" e emblemas de certos Òrìsà, num local denominado Agbo de Òsóòsì Oru Gboru Òdé do qual representa a "floresta africana", de fundamental importância, pois a mesma não se encontra dissociada da vivência cotidiana dos africanos em geral. Anualmente, esta árvore recebe o sacrifício de animais com a finalidade de revitalização de seu àse, ocasião esta que a torna objeto de um culto especial. Quanto ao culto à Ìyá Mepere e Ìyá Bokolo, não se encontram vestigios, esta perdido na diáspora, assim como inúmeras outras divindades.
Babalorisá Aldo Ti Ypòndá's photo.


"DESPACHAR A RUA"
A misteriosa Religião dos Òrìsàs é norteada de costumes e dogmas, um deles é aquilo que chamamos de “despachar a rua”, que condiz em jogar três punhados de água, antes de entrar ou sair de casa. Mas porque fazemos isso? Primeiramente é importante recordarmos da importância da água na nossa cultura. No Candomblé não se faz nada sem água, ela que umidifica, resfria e fertiliza. Nós mesmos, antes de nascermos, no útero de nossa mãe, ficamos o período gestacional na água do ventre materno, somente isso já seria o suficiente para sermos gratos à água diariamente, afinal, sem ela não existiríamos.
Há muitos momentos em que despachamos a porta. As ocasiões mais comuns são ao acordamos, ao sairmos de casa e ao retornarmos para casa. Mas não são somente nesses momentos. Por exemplo, há determinadas cantigas que retratam um momento de muita turbulência na vida do Òrìsà, podendo despertar sua cólera se entoadas em momentos inoportunos. Nessas situações, o Babalòrìsà ou Ìyálòrìsà, sempre atento, solicita à uma antiga egbon, que jogue água à rua, apaziguando o Òrìsà que foi recordado de um momento adverso em sua vida no Aye.
Em suma, em todos esses momentos, o objetivo é apaziguar. Há uma frase em yorùbá que diz “Somente a Água Fresca Apazigua o Calor da Terra”. Ao acordamos, despachamos a porta, recitando palavras que tem por objetivo, pedir que aquele dia seja de tranqüilidade e de harmonia. Quando estamos saindo de casa, jogamos água à rua, rogando à Èsù Oná (O Senhor dos Caminhos), que aquela água, apazigúe os caminhos que vamos percorrer e que, sobretudo, não nos deparemos com situações que nos exponha a riscos.
Ao entrar na Casa de Candomblé, por exemplo, despachamos a rua, pedindo licença aos Donos da Porteira, reverenciando-os sempre. Em muitas casas de Candomblé a porteira está sempre aberta, isso não significa que não há dono, muito pelo contrário. Nesse aspecto, pedimos licença (Ago) aos Donos da Porteira, mostrando nosso respeito e, pedindo que a água resfrie a terra, até o momento em que, vamos nos purificar por meio do Omi Ero ou Omi Agbo, para poder então, partilhar do convívio no Terreiro de Asè.
Por isso, jamais se esqueçam, apazigúe a terra antes de caminhar sobre ela.
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SANGÓ TEVE O PREVILEGIO DE VOLTAR DO REINO DOS MORTOS ....
A avó materna de Sango, é conhecida por iyamasemale ,yemowou ou Ya odu,ela que atraves da força de eleye tras de volta a seu neto sango do reino dos mortos, no odu ogbe osa
O filho de Oya com Sàngó não era Egungun e sim Egún Arale, ele era filho de dois Ebora, Sàngó e Oya
Esse foi o início do culto aos Egún Arale na terra, conhecido como Culto aos Ancestrais.
Sàngó Olufiran come carneiro. Ele passou a comer carneiro após o seu retorno do reino de Ikú, pois ele havia se suicidado. Após um pacto feito entre Ikú e Ìyá Odù, foi permitido que Sàngó voltasse à vida, pois o mundo se tornaria o caos e nada iria evoluir sem a presença de Sàngó.
O carneiro até então era servido como oferenda somente aos Egún em suas diversas formas.
Sàngó voltou da morte após comer juntamente com Alápalá o carneiro que lhe fora oferecido, para que este tivesse força para atravessar o reino de Ikú e voltar a vida em forma de espírito, onde até hoje se manifesta em seus filhos.
Codornas é a ave para calçar o ajapa e pode ir tambem na iniciação de um oni sango.( iyawo de sango) junto com a dangola. .As pombas que são oferecida a xangô quem recebe é baba ogue, um obatala , com o qual sango fez um pacto.


IPETÉ - A COMIDA QUE ACALMA....
Certa ocasiao Òsún se viu com certas dificuldades de problemas de saude na barriga, e com isso consequentemente viria os problemas com a futura gestaçao que ela desejasse... 
E era muito grande o desejo de Osun engravidar, de ser mãe .
Ela decide consultar Òrùnmìlà .
Òrùnmìlà diante do problema de Òsún , lhe ofereceu uma ajuda, indagando que ela deveria seguir um preceito e nesse preceito ela deveria oferecer comida a todas as suas irmãs.E Osun indaga a Orunmila... Que comida é essa meu senhor? 
Haja vista que todas comem algo diferente...
E Òrùnmìlà então responde a Òsún que ela deverá ofertar uma comida aonde todas comam coletivamente...
Vc sairá de seu reinado e procurará uma estrada que parecerá sem fim. 
Nessa estrada encontrará um homem, que lhe presenteará com uma raiz , dessa raiz você irá preparar a comida que será apreciada por todoas as suas irmãs 
Osun ficou meia cabreira, mas acatou o conselho de Orunmilá.
E ao amanhecer, após aquele dia, Òsún poi-se a estrada a andar sem fim ...
Andou, andou, se cansou, andou de novo, cortou matas, águas, mas prosseguiu andando e até que encontrou um homem, esse homem era Ogun.
Ele ao avistar Òsún também fica estupefato.
Todos sabiam daquela acomodação de Osun em não sair das águas, em esperar sempre que alguém leve coisas a ela ... 
Ogun então pergunta: 
- Òsún o que te trazes a estradas? O que faz com o que você saia do seu reinado?
Òsún respondeu o que se passava e Ogun de pronto tirou a raiz chamado iṣu (inhame) e a entregou e disse a ela para preparar a comida chamada IPETÉ (a comida que acalma) e entregue a suas irmãs. 
Òsún se vê realizada, fica satisfeita com aquela recepção de Ogun e pergunta ao mesmo como poderia recompensá-lo .
Ogun, muito encantado com a beleza de Òsún responde: 
-Nada me deves , peço apenas que sob a panela de Ipeté coloque uma tuceira de abre-caminho em minha homenagem . E não se esqueça Osun, acomode todos os okutás de suas irmãs sobre o Ipeté. 
Assim Osun procedeu, e veio a dar a luz justamente a um menino. Um menino chamado Logun Edé!
Daí a tradição de se acomodar os okutás por ocasião do IPETÉ sobre esta comida, de acomodar a rodilha de abre caminho sob a panela do IPETÉ, e também ter a tradição de um único santo Oboró a carregar o Ipeté sobre a cabeça o Orixá Logun Edé, que foi justamente o Orisá parido por Òsún após o preceito feito nessa oferenda....
Yeye OO...

PORQUE OSÚN COME ÀDÀBÀ. .....
Ọ̀ṣun, enquanto esposa de Ṣàngó, sofria com sua indiferença e sua infidelidade. O Ọba sempre a deixava sozinha, o que provocava na esposa ódio e tristeza.
Após uma grande briga entre os dois, Ṣàngó prendeu Ọ̀ṣun num quarto do palácio real cuja janela tinha barras de ferro e, como sempre, foi às festas que lhe aprazia.
Neste dia, Èṣù que é grande aliado Ọ̀ṣun, viu-a aos gritos de socorro pela janela do quarto e lhe perguntou o que acontecera.
Ela lhe contou a história e Èṣù, na sua habilidade não só de criar problemas, mas também de resolvê-los, recorreu a Ọ̀rúnmìlà, pedindo-lhe que ajudasse a ìyálòóde.
Este, por sua vez, preparou uma mistura de folhas e sementes dando origem a um pó, um àṣẹ, e deu a Èṣù dizendo que ele deveria soprá-lo em.
Quando voltou ao palácio do rei Èṣù soprou o pó Ọ̀ṣun e ela se transformou numa linda pomba, podendo assim fugir do cárcere imposto pelo Aláàfin.
Deste ocorrido em diante, em respeito à pomba, Ọ̀ṣun recusa que ela lhe seja sacrificada, sendo este animal substituído pelo Àdàbà (streptopelia semitorquata, na foto acima), em terras africanas.
No Brasil, como este pássaro não existe, ele é substituído pela juriti a qual é bastante semelhante ao Àdàbà.
Observem o cântico que deixa claro que não se deve sacrificar pomba a Ọ̀ṣun:
Àdàbà orò ma fẹ.
Ò fẹ́ lẹ (ẹiyẹlé) ó
É Àdàbà que ela quer para o sacrifício
Ela não quer pomba


"NÃO EXISTE UM ORISÁ QUE APOIE MAIS O HOMEM QUE SEU PRÓPRIO ORI " “
Quando encontramos uma pessoa que, apesar de enfrentar na vida uma série de dificuldades relacionadas a ações negativas ou maldade de outras pessoas, continua encontrando recursos internos, força interior extraordinária, que lhe permitam a sobrevivência e, inclusive, muitas vezes, mantém resultados adequados de realização na vida, Aquele que é sábio, Foi feito sábio pelo próprio ORI. Aquele que é tolo, Foi feito mais tolo que um pedaço de inhame, Pelo próprio ORI…”
ou seja, “as pessoas não querem que você sobreviva, mas o seu ORI trabalha para você”, trazendo, essa expressão, um indicador muito importante de que um ORI resistente e forte é capaz de cuidar do homem e garantir-lhe a sobrevivência social e as relações com a vida, apesar das dificuldades que ele enfrente. O seu sobreviverá. Ele será favorável a você. Tudo de que você precisa, Tudo o que você quer para a sua vida, É ao seu ORI que você deverá pedir. É o ORI do homem que ouve o seu sofrimento…”
É importante dizer que é o ORI que nos individualiza e, por conseqüência, nos diferencia dos demais habitantes do mundo. Essa diferenciação é de natureza interna e nada no plano das aparências físicas nos permite qualquer referencial de identificação dessas diferenças. “Uma pessoa de mau ORI não nasce com a cabeça diferente das outras. Ninguém consegue distinguir os passos do louco na rua. Uma pessoa que é líder não é diferente E também é difícil de ser reconhecida.Quando ORI INU está bem, todo o ser do homem está em boas condições.As pessoas não deviam se maltratar tanto, Nem fisicamente, nem espiritualmente. O motivo é que o ORI vai ser coroado E ninguém sabe como será o futuro da pessoa...então,quem precisará de quem no futuro.
ÒGÚN YÉ
Ògún nítà ewé rẹ̀, Ògún nítà ewé rẹ̀ 
Bá Ọ̀ṣọ́ọ̀sí l'oko rí náá lóòde 
Ògún nítà ewé rẹ̀.
TRADUÇÃO
Ogún tem que vender as suas ervas, 
Ogún tem que vender as suas ervas, 
Encontra-se com Oxóssi nos arredores da fazenda, 
Ogún tem que vender as suas ervas.
Desejo que nesta terça-feira Orisá Ogún abra todos os seus caminhos e derrube as demandas. Asé!!
SANTO MENINO QUE GENTE GRANDE RESPEITA...
Ọlọ́ọdẹ pa ẹrọn olóodò epẹja 
Ọba omi níìbú, ọlọ́ọdẹ pa ẹrọn Aláamọ̀n Òrìṣà.
Caçador e senhor da caça, senhor do rio e pescador, rei das águas profundas e senhor da caça, é o Orisá dono do barro.
Que Ologunedé possa nos conceber todas as riquezas e purezas desse mundo, que sua bondade seja farta. Asé!!
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DANÇAMOS EM RODA....
No candomblé tudo é cíclico, começa e recomeça. Por isso dançamos em 
roda. O mais velho vai puxando a roda, mas lá na frente vai o abíyàn, aquele que 
nem é feito ainda, mas sabe que, um dia, encontrará seu lugar na roda. Ainda 
assim, nem ao que tem mais tempo de iniciado é dado o direito de se gabar. Costumava dizer os antigos que quando ikú (a morte) passa, 
ninguém quer ser o mais velho em nada”,
Tanto para um adulto como para uma criança, o elemento mais precioso do 
terreiro é o “àse”, (força, o poder, energia). Ele realimenta e coloca todo o sistema 
religioso coletivo e a vida individualizada da pessoa em movimento. O “àse” é 
isso: movimento. Para que o indivíduo receba o “àse”, ele 
precisa ser iniciado,através de rituais para que o “àse” chegue até ele. Todos, que são do candomblé terão que ser iniciados,pois o candomblé é uma religão de pessoas iniciadas para o orisá. Sem excessão alguma.
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IBUALAMO / IGBÒ
O rei da água profunda.
Erinlé recebeu esse titulo quando ele chegou as terras do Ekití Efón.
Ibualama é um Orixá proveniente de Efan (Ijexá), assim que chegou Erinlé a cidade de Efón ele recebeu esse titulo de Ibualamo (Água profunda)
Numa guerra entre Efan e Ketu, Efan foi derrotada e Ibualama foi levado à Ketu passando a ser cultuado por seus moradores,ao lado de Oxossi . Foi ai que a nação Ketu começou a cultua – lo como um caminho de ossossi.
Deixando bem claro que em que na cidade de Origem de Erinlé e Cuba ele é cultuado como um Orisá a parte de Ossossi e em na nação Efón tambem.
Ibualama significa “água profunda”.
Ele é o Pai de Logun-Odé cuja mãe é Oxum Aponda ,portanto toda a Família é oriunda de Efan.
Ibualamo é um orixá da familia dos Odé e seu culto esta ligado a Obaluaiye e Oxalá. Segura na mão duas bilalá,e traz Ofá e Ogue pendurados como simbolos de caça. 
No Brasil seu culto acontece em Dezembro, e é separado do culto de Oxossi que é realizado no dia de Corpus Christi.
Usa muitos búzios e palha da costa em suas indumentárias. Seus animais sagrados incluem o porco e todos os animais ligados á caça e pesca. Prata é o seu metal preferido.
Erinlé x Ibualamo são o mesmo Orisá,sendo que Ibualamo ele é um caminho de Erinlé. Na nação Efón só se cultua 3 caminhos de Erinlé :
Ibú Alámo – Esse camiho é ligado as águas e a Osun. Ele tem caminhos com Omolu e Osalá.
Ibu sain – Ligado a Ossayn e as Ya Ajés
Ibu Eleyele – Ligado a Osalá e as Ya Mi Ajé.
Independente de caminhos em geral, Erinlé tem ligaçao com Ogun, Otin, Yemanjá, Ossayn,Osagyan, Osalufan e Osun.
OXOSSI IGBÒ
A palavra Ìgbó significa floresta, bosque, grota, porém a palavra Ìgbò refere-se a uma divindade da qual esta mencionada nas nações de Alaketu e no Corpo Literário de Ifá. 
Muitas são as confusões relacionadas ao culto dessa variação de Oxossi.
Ora seu culto está relacionado ao barro e a tabatinga, ora relacionado ao culto as águas.
Em algumas culturas seria o pai de Logun-Ede, confundido com Ibualama ou Ibualamo. É velho e caçador.
Nasce nas águas mais profundas do rio Irinlé. Nessa fase tem muito fundamento com Òmòlú, Nànà e Òsún. Veste palha da costa e cores escuras, relacionadas a terra. Possui muita ligação com ègúns.
O Oxossi Igbo não é um orixá, é o chamado também "Pomar de Oxossi", onde ficam assentados todos os orixás dessa família, como Iyá Apaoka, Erinlé, Oxossi, Iroko.
Oxossi Ibualama ou Odé Ibo (SÃO OS MESMOS), é uma das maiores qualidades de Oxóssi (qualidade do Oxóssi de Mãe Stella de Oxóssi) segundo a maioria das casas de Ketu, marido de Oxum Ipondá e pai de Logunedé. 
Como os demais Oxóssis é caçador, rei de Ketu e usa ofá (arco e flecha), mas se veste de couro, com chapéu e chicote.
Traduzindo: Para o povo de Ifá seria uma divindade diversa e individual, para a nação Ketu é a qualidade de Erinlê e abreviatura de Ibualamo.
Conta um mito que Ibualamo é o verdadeiro pai de Logunedé. Apaixonado por Opará e vendo-a no fundo do rio, ele atirou-se nas águas mais profundas em busca de seu amor. Sua vestimenta é azul celeste, como suas contas.
MITOLOGIA
Ibô torna-se orixá
Filho de Iemanjá e irmão de Ogun e Exu, Oxossi sempre foi muito querido pela família, pelo seu temperamento calmo, compreensivo, amigo e respeitador. Entretanto, era franzino, parado.
Seu irmão mais velho , Ogun, preocupado com a inércia de Oxossi, resolveu ensinar-lhe a arte da caça e os caminhos e trilhas da floresta. E asssim foi. Ogun ensinou Oxossi o que havia de melhor na arte de uma caçada e os segredos da mata. 
Levou-o até o alquimista Ossãe, que morava no interior da floresta, para que ele aprendesse a magia e conhecesse os animais de caça e aqueles que não se pode caçar.
O nome de Oxossi era Ibô, o caçador.
Um dia, Oxalá precisou de penas de um papagaio da Costa, para realizar o encantamento de Oxum, ms, praticamente, não se achava o animal. Oxalá então designou Ogun para encontrar as penas. Em vão o valoroso guerreiro e também caçador foi incapaz de achar o que Oxalá lhe pedira. Mas sugeriu:
- Oxalá, estou tão envolvido nas conquistas que já não caço como antes. Porém, sugiro o nome de Ibô, meu irmão, que certamente é o melhor de todos os caçadores, e conseguirá as penas do papagaio da Costa como pretende.
E Ibô foi chamado. Perante ao deus da brancura, Oxalá, Ibô se prostou e ouviu, atentamente, as ordens:
-Ibô! Disse-lhe Oxalá, vá e consiga as penas do papagaio da Costa. Você tem exatamente sete dias para voltar...
E Ibô partiu para a floresta, e durante dias procurou por sua caça. Quando lhe restava apenas um dia para esgotar o prazo dado por Oxalá, Ibô avistou os papagaios.
Com um flecha apenas – mirando com cuidado – atingiu, não apenas um, mas dois papagaios de uma só vez. Orgulhoso e como o sentimento da tarefa cumprida, Ibô partiu para o reino de Oxalá.
Mas seu retorno não foi tão fácil. No meio do caminho, Ibô deparou-se com um grupo de feras, que o atacou de surpresa, deixando-o muito ferido. Só não morreu porque suas habilidades de grande caçador o salvaram.
Bastante ferido, Ibô já não andava, arrastava-se. Na boca da floresta, Ibô avistou os portões de Ifé, reino de Oxalá, e via que eles.
Lentamente, se fechavam à medida em que o dia acabava e a noite chegava. Num esforço enorme, Ibô reuniu todas as forças e chegou até os portões. 
Esticou o braço, segurando firmemente as penas de papagaio da Costa e somente estas conseguiram transpassar os limites de Ifê. Os portões se fecharam. Ibô, caído do lado de fora de cidade, continuava segurando as penas de papagaio, presas no portão da grande morada de Oxalá. Ele cumprira o prazo.
Momentos mais tardes, ajudando pelo irmão Ogun, Ibô foi levado até a presença de Oxalá. Acreditando não ter conseguido, Ibô desculpou-se com o rei:
- Perdoe-me, Senhor! Não consegui chegar à sua presença com sua encomenda"
- Ao contrário, jovem caçador! – retrucou Oxalá – Seus esforço e seu coragem são admiráveis. As penas do papagaio da Costa chegaram a Ifé no prazo recomendado, e eu lhe parabenizo por isso.
E como é tão bom caçador e de um bravura tão grande, passará a chamar-se Oxossi, o Senhor da Caça.
Assim sendo, Oxalá ergueu sua mão e dela um facho de luz atingiu Ibô, curando-o de todos os ferimentos e dando a ele trajes azuis turqueza, cor do encantamento do novo Orixá, Oxossi.
CANTIGAS DE IBUALAMA:
Ijesá :
Awure Baba Erinlé
Awure Oba Ilobu
****************
Arawrá Erin Baba
Orisá Baba Omi
Arawrá Erin Baba
Orisá Baba Omi
Ritimo aguerê de Ossayn …
Cantiga Erinlé
Fárá Odé Ibu
Odé Ilobu
Fárá Odé Ibu
Odé Ilobu
**********
Odé Erinlé
Ibu Sayn
Odé Erinlé
Ibu atan




YEMONJÁ UMA ENERGIA ESSENCIAL !
- Yemonja é uma das principais energias entre os Orisa, porém a mais incompreendida .Não é uma figura materna passiva feminina, é uma matriz energética extremamente poderosa controlando uma série de atributos. De professora mãe, provedora,na posse de segredos das profundezas do oceano a uma destruição incrivelmente forte personificada por furacões, é uma das energias fundamentais desse orixá.
Na África, as mulheres são aceitas como parceiras fortes, iguais aos homens.Esta visão da "Mãe" é bastante diferente da visão da diáspora. Como resultado da Passagem do Meio, a energia de Yemonja mudou dramaticamente neste hemisfério. Ela perdeu seu aspecto poderoso como um resultado do lugar secundário das mulheres no Cristianismo. Ver a senhores de escravos Católica " o mundo cristão começou a prevalecer"
As lendas que evoluíram ao longo dos anos têm-se concentrado mais nos aspectos do carinho, do que os mais fortes de proteção. De fato, a extensão final deste foi para retratar a energia Yemonja como a mãe que dá carinho e nunca reclama. Uma energia que simplesmente dedica sua existência a cuidar de seus filhos, mas raramente discipliná-los.
Nada poderia estar mais longe da verdade! De todas as energias no panteão dos Orisa, a ira de Yemonja pode ser o mais feroz, o mais devastador. Ao contrário da destruição seletiva de Oya, a destrutividade de Yemonja em proteger seus filhos, ou expressar a sua ira, é enorme e extensa. É representado pelo furacão que produz enormes ondas, trazendo a destruição correta e incisiva. O furacão varre tudo em seu caminho ... cidades ou países inteiros foram deixados abaladas por esta devastação. 
No entanto, na interpretação da moderna diáspora, Yemonja é a " boa mãe" sorrindo, sempre lá para cuidar de seus filhos. Sempre disposto a sublimar seus desejos e necessidades com os desejos e as necessidades daqueles que ela cuida. E, assustadoramente, o ocidente se permitiram ser condicionada e moldada por essas percepções. De fato, a separação do aspecto cultivado de Yemonja, a partir da energia assertiva de Olokun (o aspecto masculino que domina as profundezas dos oceanos) foi o resultado dessa má interpretação . Daí resultou uma lobotomia para aqueles que a aceitaram Yemojá dessa forma maternal.
Na verdade Yemonja nutri e fortalece o mundo. O estudos que descrevem as riquezas do oceano, que se referem à criação e sustentação de vida através de suas águas e seus habitantes, todos corretamente expressando quem Yemonja realmente é.
É uma energia essencial para o nosso bem-estar, crescimento da vida sobre a terra . Os dons fornecidos pela energia incluem a realidade de punição severa para quem ofende essa energia. Como falam : "Não se pode corretamente criar as crianças sem ensinar e corrigir" e Assim é Yemonja com os homens em sua fúria.
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ELÉGÚN....
(Em Yorubá Elégùn) é a palavra que exprime o conceito dos "iniciados" nas religiões tradicionais africanas e de matriz africana ou de afro-descendentes, inerente ao culto do Orixá. No Brasil é chamado de Candomblé. É aquele que passou pela feitura de santo ou iniciação ,sujeita ao transe de possessão. Os chamados "não rodantes" não são considerados Elegun. 
Todo elegun é um olóòrìsà (aquele que possui um orixá), que habita no seu interior e pode ser expressado em qualquer hora e lugar. No Brasil a palavra que define um iniciado é adósùu (aquele que levou o osù "oxu"), comumente chamado de iyaô no terreiro do candomblé das tradições Ketu.
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A CADEIRA DO CANDOMBLÉ
O trono ou a cadeira do zelador ou da zeladora, que se confunde com a cadeira de seu orixá, é símbolo máximo de poder no Candomblé. Mais que isso, símbolo sagrado, diante do qual os filhos se prostram, em cumprimento e respeito. Um zelador ou zeladora, quando é confirmado no cargo, isto é, entronizado, é sentado na cadeira, como os reis e rainhas.
A cadeira é o trono do terreiro, de onde a mãe ou o pai-de-santo governam com poderes absolutos.
Depois da cadeira da Ialorixá, há as cadeiras dos oloiês, os ebômis (iniciado seniores) que têm cargo no terreiro. A confirmação de qualquer um desses cargos se faz numa cerimônia pública em que o novo oloiê é sentado em sua cadeira sob aplausos dos presentes. Assim, sentam-se os ogãs, as equédis e outras autoridades. É freqüente, no caso de cargos de não rodantes, o novo dono de cadeira ser conduzido a esta pelo orixá (incorporado em transe) a quem ele deve servir. Quando alguém vai ser confirmado num cargo, faz parte do enxoval uma cadeira, na qual terá o direito de sempre se sentar no barracão. Não é incomum ganhar a cadeira de presente de amigos e irmãos-de-santo. A cadeira de cada um é individual em tudo, de modo que nos terreiros pode coexistir uma profusão de cadeiras de tudo quanto é forma, material e acabamento. Como o espaço do barracão é essencial para as danças, muitos terreiros preferem recolher as cadeiras de cargo e manter apenas algumas delas para que os ebômis possam se sentar.
Somente a zeladora e seus auxiliares de grau sênior têm cadeira e podem se sentar. Os iaôs (juniores) e os abiãs (aspirantes) sentam-se no chão ou em esteiras. Sentar-se em cadeira é sinal de hierarquia, alta dignidade, obrigações cumpridas.
Os orixás de ebômis também se sentam em cadeiras, mas os orixás dos que estão nos pontos iniciais da carreira sacerdotal sentam-se em banquinhos. A cadeira marca a diferença de tempo de iniciação, de tempo de santo, tanto para os humanos quanto para os deuses.
Esse costume vem da África, onde somente os reis e membros da alta corte podiam se sentar em cadeiras e bancos. O assento do rei deveria ser mais alto do que os dos demais, como se observa até hoje no Candomblé. Mas seu uso é mais generalizado, podendo ser observado como prática que vai desde os povos mais antigos até instituições do mundo ocidental moderno.
O professor da antiga universidade dispunha de sua cadeira, sua cátedra, em latim, daí o nome de professor catedrático, o dono da cátedra. Da cátedra ele ditava sua sabedoria, daí se dizer que “falava de cátedra”. Até hoje se conserva esse costume com relação ao papa: diz-se que o papa fala de cátedra, da cátedra de São Pedro, e portanto o que ele diz e escreve é verdade que não pode ser contestada. Falar de cátedra significa falar com todo o poder do conhecimento, conhecimento conferido pelo estudo, pela antiguidade ou por força do mundo sobrenatural.
Como o Papa, os Bispos também se sentam em cadeiras. A catedral é a igreja em que se localiza a cadeira do Bispo, o trono episcopal. É dali que o Bispo dirige sua diocese.
Além de roupas especiais, como túnicas, capas, togas etc. etc., reis e rainhas, bispos, inclusive o papa (que é o bispo de Roma), pais e mães-de-santo usam muitos emblemas do seu poder: a cadeira ou trono em que se senta; coroas, mitras e adês com que cobrem a cabeça; cetros, báculos e opás que levam nas mãos. Objetos carregados de tradição, simbologia e força mágica. Até a reforma universitária, nas décadas de 1960 e 1970, os professores catedráticos também usavam na cabeça o capelo, símbolo dos doutores. Mas a cadeira ou trono é o símbolo máximo, pois marca o lugar de onde fala a autoridade, o ponto mais alto da assembléia, o centro do universo, o lugar do poder e da autoridade religiosa
Com a morte desses donos do poder, abre-se a disputa pela cadeira, o cargo deve ser preenchido. Cada instituição tem seu modo próprio de fazer a sucessão. No Candomblé, diz-se que quem escolhe o novo chefe do terreiro é o orixá dono da casa, mas há diversas tradições, inclusive entre os terreiros mais antigos.
Com a cadeira principal vaga, abre-se quase sempre uma guerra sucessória. Na sucessão, é importante o critério de senioridade dos candidatos, seu grau iniciático, seu nível de conhecimento sacerdotal. Mas isso não é suficiente. O resultado da escolha depende da tradição sucessória da casa, do jogo político das facções, de pessoas e grupos que pleiteiam o trono da ialorixá, da situação jurídica do terreiro, da sucessão civil sobre o espólio material, isto é, a propriedade imobiliária do terreiro, da posição assumida por possíveis herdeiros legais, que podem fazer parte ou não do grupo de culto etc. Em geral, as casas não sobrevivem ao seu fundador, exceto em meia dúzia de casos, em que vários fatores confluíram no sentido de manter uma tradição publicamente atribuída e reconhecida pelo mundo fora do terreiro, como a mídia e a academia. Mas sempre haverá discordâncias, atritos, rupturas e provável formação de novas casas pelos dissidentes que se afastam. Tem sido assim desde que o Candomblé é Candomblé.
Dos velhos terreiros da Bahia, poucos sobreviveram, mas mesmo assim passando por difíceis períodos de transição. Os terreiros do Gantois e do Axé Opô Afonjá nasceram nessas circunstâncias, originários da Casa Branca do Engenho Velho, que é a grande matriz cultural do Candomblé, fundado em meados do século passado e considerado o primeiro da nação queto.
Em alguns terreiros, a sucessão se faz preferencialmente em linha familiar de sangue, geralmente de mulher para mulher. Em outros, a nova mãe ou novo pai-de-santo é escolhido entre membros da alta hierarquia da casa, independente de laços de sangue.
O Candomblé do Gantois sempre foi dirigido por mulheres descendentes da fundadora, Maria Júlia da Conceição Nazaré. Está hoje no seu quinto governo, com Mãe Carmen, filha carnal de Mãe Menininha, Escolástica Maria de Nazaré, a mais famosa e venerada ialorixá de todos os tempos, e irmã de Mãe Cleuza, que sucedeu Menininha. Menininha foi mãe-de-santo por mais de meio século, tendo sucedido Mãe Pulquéria, sua tia-avó e filha da fundadora. Menininha herdou da tia tanto a propriedade civil do templo, como o cargo de mãe, como ela gostava de deixar bem claro. Maria Júlia, a fundadora, fazia parte da Casa Branca do Engenho Velho, que abandonou quando perdeu a disputa na sucessão. Apesar de se resolver tudo em família, a recente sucessão deixou muitas cicatrizes e muitos descontentes, que preferiam que assumisse a cadeira do Gantois uma filha de Mãe Cleuza.
O Axé Opô Afonjá foi fundado por Mãe Aninha, que também deixou a Casa Branca do Engenho Velho quando seu trono foi conquistado por outra pretendente. Sua terceira mãe foi Senhora de Oxum e hoje é governado pela sua quinta ialorixá, Mãe Stella de Oxóssi. Três importantes mães na história do Candomblé. Mas a segunda ialorixá, Mãe Bada, e a quarta, Mãe Ondina, marcaram apenas períodos de interregno de grandes disputas internas. Com a posse de Mãe Stella, quando o terreiro já se adaptara à ausência de Senhora, houve novas divisões, tendo Mestre Didi, filho carnal de Mãe Senhora, deixado o axé de sua mãe. No Axé Opô Afonjá a sucessão nunca foi por linha de sangue.
No Recife, dos terreiros centenários sobreviveu apenas o Sítio de Pai Adão, porém com grandes períodos de conflitos e decadência, acarretados pelo processo de sucessão do chefe, conflitos que se arrastam até hoje, quando é chefiado por Manuel Papai, neto carnal de Pai Adão, que sucedeu o pai e um dos tios, os quais passaram a vida em disputa entre si e com outros irmãos.
Em São Paulo, quando morreu Pai Caio de Xangô, o fundador do Axé Ilê Obá, subiu ao trono sua sobrinha Mãe Sílvia de Oxalá. Para evitar a partilha da rica propriedade do terreiro entre os herdeiros civis de Caio Aranha e o conseqüente fim do Axé Ilê Obá, Mãe Sílvia conseguiu promover o tombamento de seu terreiro pelo Condephaat, em 1990, embora o templo não pudesse ostentar, nem de longe, uma história de tradições nos moldes das casas da Bahia. O terreiro foi fundado apenas em 1974 e a própria nova mãe-de-santo tinha poucos anos de iniciada quando assumiu o cargo de ialorixá, nem era ebômi. O tombamento por um órgão oficial de preservação de tradições criou um inusitado mecanismo de legitimação no Candomblé paulista.
Escolhido o sucessor ou sucessora que guiará os destinos do terreiro, deve-se providenciar imediatamente uma cadeira nova em que se sentará o novo titular do posto mais alto da casa. A cadeira do falecido será guardada em ambiente sagrado para reverências eventuais, ou recolhida ao museu da casa, onde poderá ser apreciada pelos curiosos e interessados, como ocorre no Axé Opô Afonjá de Salvador e em outras casas tradicionais. Rei morto, rei posto. Uma nova cadeira será o centro do novo poder.




ÒSÚN YEYE AYAALÁ , A DEUSA DO AMOR!
Quando falamos de Osalá, o associamos à paz, pois Ele é o símbolo da tranquilidade suprema. Porém, quando falamos (Òsún), lembramos do ouro e do amor. Mas, será que o culto à Osun, realmente a liga ao amor?
Sim, há a origem do amor em Osun, quando lembramos do culto de YEYE AYAALÁ, Divindade ligada estreitamente ao culto de Orunmilá e Obatalá, e que era cultuada como “o sopro de felicidade ao coração dos homens”.
Mas, para entendermos o culto à esta Divindade, temos que passar pelo culto de Iyami Oxorongá, também conhecida como Iyami-Ajé, que vem a ser a estrutura divinal da criação, pois esta Divindade guarda os segredos da magia(Ajé) e da criação do mundo.
Criadora do Odu Oxê, Iyami-Ajé traz em seu enredo todos os ajés(feitiços) do universo, pois foi através dela, que o conhecimento dos erós e ebós chegou ao Ayê.
Oxê, o Odu também consagrado à Oxum e Yemanjá, traz em seu enredo o prazer e a paixão em tudo , levando ao reino de Oxum, a tarefa de converter este caminho em amor, pois é no enredo de Oxê, que encontramos os delírios e prazeres da carne e da alma.
Tendo conhecimento deste Ajé, YEYE AYAALÁ conduziu a conversão deste Odu em amor, dentro daquilo que o coração e alma são capazes de entender, pois o amor supremo só pode ser conhecido pelas Divindades.
Em tempos de criação e educação sentimental de nossa raça, YEYE AYAALÁ tomou para si a responsabilidade de criar o maior e mais importante sentimento, que faria dos homens irmãos, e dos amantes cúmplices de trocar este sentimento uns com os outros, tendo como consequência a comunhão carnal.
O amor gerado para nós, seres humanos, foi o mais próximo do amor divino; porém, como ainda não estamos prontos para vivenciar este amor, YEYE AYAALÁ o aproximou da paixão, que chega avassaladora aos nossos corações, deixando-nos “embriagados” de desejos. Contudo, quando a paixão, filha do desequilíbrio e da irresponsabilidade, acalma-se, tem a possibilidade de converter-se em amor, pois adquire as virtudes necessárias para transformar o coração em jardim, onde flores de rara beleza nascem e crescem.
Sendo assim, entendemos a verdade do amor ligado à Oxum, pois tendo sido transferido ao culto desta Divindade, através dos tempos, a verdadeira emoção deste sentimento nasce do desejo de YEYE AYAALÁ de ver-nos todos felizes, unidos e sem medo da solidão. Este é considerado o caminho mais velho de Osun. É a mulher experiente, sábia, a origem do amor! Como pode vir acompanhada de Osalá e Oxaguian, o amor de YEYE AYAALÁ vem munido de tranquilidade, paz, conquista e dedicação. É Divindade íntima das Iyami Oxorongá e divide com Elas muitos segredos. YEYE AYAALÁ é a Osun da Vida, do Amor, da Calma ,do Segredo e da magia!
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Ofà é a arma poderosa que o meu Pai usa em lugar de espingarda.
Ele atirou a sua flecha contra o fogo,
o fogo se apagou de imediato.
Atirou sua flecha contra o sol,
O sol se pôs.
Ó salvador, que salva seus filhos !
Ó senhor do màrìwó pákó !
Meu pai caçador.
Okê Arô! Arolé!!!


MALDITOS SACERDOTES......
Se um Sacerdote cobra o serviço que faz é um vigarista,
Se ele não cobra, não sabe nada.
Se não ensina é um ignorante,
Se ensina, exige muito, demasiadamente.
Se pede uma contribuição aos membros do Templo é um “bon vivant”,
Se não pede, reclamam que no Templo nunca há nada.
Se as sessões são curtas, sua incorporação é débil ou está cansado,
Se as sessões são longas é um charlatão, só quer se mostrar.
Se não dá aulas descuida dos seus, quer todos ignorantes,
Se dá aulas, não assistem, não acompanham, reclamam que o nível é muito alto. 
Se não faz uma visita, não liga para os seus,
Se o faz é porque quer se meter na vida dos outros.
Se diariamente os procura, não para de encher o saco,
Se não o faz, não “dá bola” para ninguém.
Se faz muitas cerimônias, rituais e reuniões é porque não tem vida social e não quer que ninguém tenha,
Se não faz, não está nem aí com a religião e com as pessoas.
Se tem personalidade e temperamento fortes é um arrogante exibido,
Se for ao contrário não se impõe, é um fraco!
Malditos Sacerdotes!!
Que nos escutam
Que nos dão atenção
Que nos consolam
Que nos recebem em suas casas
Que nos dão seu tempo
Que nos abrem suas portas
Que nos dão conselhos
Que nos dão consolo
Que toleram e perdoam nossos erros
Malditos Sacerdotes !!!!
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OTÍN
OKE, rei da cidade de Otã, tinha uma filha. Ela nascera com 4 peitos e era chamada de Otín. O rei OKE adorava sua filha e não permitia que ninguém soubesse de sua deformação. Este era o segredo de OKE, este era o segredo de Otín. Quando Otín cresceu, o rei aconselha-a a nunca se casar, pois um marido, por mais que há amasse um dia se aborreceria com ela e revelaria ao mundo seu vergonhoso segredo. Otín ficou muito triste, mas acatou o conselho do pai. Por muitos anos, Otín viveu em Igbajô, uma cidade vizinha, onde trabalhava no mercado. Um dia, um caçador chegou ao mercado, e ficou tão impressionado com a beleza de Otín, que insistiu em casar-se com ela. Otín recusou seu pedido por diversas vezes, mas, diante da insistência do caçador, concordou, impondo uma condição: o caçador nunca deveria mencionar seus quatro seios a ninguém. O caçador concordou, e impôs também sua condição: Otín jamais deveria por mel de abelhas na comida dele, porque isso era seu tabu, seu ewó.
Por muitos anos, Otín viveu feliz com o marido. Mas como era a esposa favorita, as outras esposas sentiram-se muito enciumadas. Um dia, reuniram-se e tramaram contra Otín.
Era o dia de Otín cozinhar para o marido; ela preparava um prato de milho amarelo cozido, enfeitado com fatias de coco, o predileto do caçador. Quando Otín deixou a cozinha por alguns instantes, as outras sorrateiramente puseram mel na comida. Quando o caçador chegou a casa e sentou-se para comer, percebeu imediatamente o sabor do ingrediente proibido.
Furioso, bateu em Otín e lhe disse as coisas mais cruéis, revelando seu segredo: "Tu, com teus quatro seios, sua filha de uma vaca, como ousaste a quebrar meu tabu?" A novidade espalhou-se pela cidade como fogo. Otín, a mulher de quatro seios, era ridicularizada por todos.
Otín fugiu de casa e deixou a cidade do marido
Voltou para sua cidade, Otã, e refugiou-se no palácio do pai. O velho rei a confortou, mas ele sabia que a noticia chegaria também a sua cidade. Em desespero, Otín fugiu para a floresta. Ao correr, tropeçou e caiu. Nesse momento, Otín transformou-se num rio, e o rio correu para o mar. Seu pai, que a seguia, viu que havia perdido a filha. Lá ia o rio fugindo para o mar. Querendo impedir o Rio de continuar sua fuga, desesperado, atirou-se ao chão, e, ali onde caiu, transformou-se em uma montanha, impedindo o caminho do rio Otín para o mar. Mas Otín contornou a montanha e seguiu seu curso. OKE, a montanha, e Otín, o rio, são cultuados até hoje em Otã. ODÉ, o caçador, nunca se esqueceu de sua mulher


ÒGÚN PUNE OS CRIMINOSOS
Uma antiga história yorùbá versa que Ògún, acompanhado do seu irmão mais velho, depois de muitos anos conquistando terras pelo mundo, retornou ao vilarejo onde seu pai era o grande chefe. Quando eles chegaram, o Pai de Ògún disse: “Agora que vocês retornaram, eu posso viajar para resolver questões que tenho pendente. Assim, vocês deverão tomar conta de tudo e punir qualquer pessoa que cometer um crime. Aqui, não pode haver crimes”.
Diante das palavras do Pai, Ògún questionou: “Meu Pai, sim faremos como o senhor deseja, mas qual será a punição que devemos aplicar aos criminosos”?
O Pai de Ògún disse: “Ògún Pa Ori Ota Mi” (Ogun corte a cabeça dos nossos inimigos, dos criminosos). Ògún entendeu e acatou as ordens do seu Pai.
Com o passar do tempo, Ògún observou que no vilarejo havia uma pessoa (Alunipa) que ele suspeitava que cometia crimes e lançava a culpa em outras pessoas, mas Ògún precisava de provas. Ògún, então, escolheu uma grande ovelha que pastava na cidade, cortou sua cabeça e deixou o corpo no vilarejo. Ògún pegou a cabeça da ovelha e escondeu na casa do seu irmão, retornando aonde havia deixado o corpo da ovelha.
Quando chegou, viu uma grande multidão ao redor da ovelha dizendo: “Quem será que fez isso, quem pode fazer isso”? O dono da ovelha chegou anunciando que todos deveriam ir até a casa de Alunipa, pois ele saberia quem fez aquilo, pois ele sempre sabia quem cometia os crimes.
Alunipa disse que quem fez aquilo, havia sido o irmão mais velho de Ògún, então, todos foram até lá. Quando chegaram, encontraram a cabeça da ovelha no lugar onde Ògún havia colocado. Alunipa pegou o irmão de Ògún pela cabeça e disse: “Ògún, corte agora a cabeça dele”.
Ògún perguntou se Alunipa tinha certeza daquilo. Alunipa respondeu que sim, que sempre via o irmão de Ògún cometendo crimes na cidade. E disse: “Vamos Ògún, faça o que tenha que ser feito”.
Ògún nesse momento pegou seu Alada e puniu Alunipa. Todos ficaram aterrorizados, pois ele havia punido a pessoa errada. Mas Ògún contou a história, esclarecendo que seu irmão não havia feito nada. A partir daquele dia, todos os criminosos sempre serão julgados pelo Alada de Ògún. A partir daquele dia, ficou acordado que, jamais ninguém, em hipótese alguma mentiria para Ògún.



JAGUN
Guerreiro, Soldado... Esta é a definição de seu nome. Jagun é um Òrisà ambicioso, por mais que seja um Funfun, é considerado e cultuado como Santo de Guerra ("santo quente”). Carrega uma lança prateada, um facão, adaga e também carrega o ofá. Há quem diga que ele carrega todas as armas, pois conta se um itan que Osalà o nomeia como o "guerreiro de todas as armas".
Jagun passou anos nas terras de Omolu por isso em alguns lugares ele é visto como qualidade de Obaluwaiye.
Seu culto nasceu em Ekiti Efon por isso na nação Efon, seu culto é separado de Omolu.
Nobre guerreiro branco, respeitado não só em sua terra. Vos saúdo e peço que traga a paz.
Igbà asè Òrìsà Jagun aiyé !

Dentre as muitas incumbências dadas por Òrúnmìlà a Òsun (Oxum), o de primeira e grande Ìyágbasè (Mãe responsável pela cozinha) também lhe foi confiado.
Oxum é a dona da Síbí igi (colher de pau). Ela conhece todos os segredos dos alimentos e da arte de cozinhar. Um dos seus grandes encantos na cozinha é o Oyin (mel de abelha) que é muito utilizado em suas obrigações principalmente no ritual do Ìpètè (uma oferenda de Oxum que denomina uma festividade).
Um Ìtàn (mito) Yorubá diz que Oxum conhece todo o segredo do mel a das abelhas.
O mel de abelha foi um dos primeiros alimentos descobertos pela humanidade. Além de ser um saboroso alimento, o mel possui ótimos nutrientes, propriedades antissépticas, cicatrizantes, revigorantes combate resfriados e dores de garganta.
Para a Organização Mundial da saúde (OMS), o mel é um dos alimentos mais completos da natureza, por conter em sua composição, mais de 70 substâncias importantes para o organismo. Estas substâncias protegem o corpo de infartos, fortalecem o sistema nervoso, reduzem o colesterol, previnem a anemia, a cirrose hepática, regulam o sono e o intestino. 
Duas colheres de sopa de mel por dia são suficientes para manter uma dieta saudável.
No Candomblé, ele é usado em muitos rituais e nos Ebo's onje's Òrìsà's (oferendas e comidas dos Orixás). O único Òrìsà que tem Èwò (tabu) com o mel de abelha é Òsóòsí (Oxossi).
Chamado de Èjè òdòdó (sangue das flores), o mel simboliza o amor, a doçura e a tranquilidade. É oferecido nos momentos em que a paz é necessária principalmente em situações sentimentais e familiares.
Òsun, òóré yeye o ní ìyáàfin ásírí nití oyin, mú dùn wa èémí! (Oxum, mãe da bondade e dona dos mistérios do mel, adoce nossa vida!).
Axé!
( texto tirado da Internete)




..A LENDA DE OXUM..... ESTA LENDA EU AMEI....... SE GOSTAREM COMETEM SE AMAREM COMPATILHEM
Oxum era a filha preferida de Orumilá. A menina dos olhos de seu pai. Quando a menina nasce , seu pai lhe deu as águas doces e cachoeiras para governar. Lhe deu a benção sobre as mulheres, a fertilidade, o cuidado sobre o feto. Oxum cresceu bela, meiga e mimada. Tinha o coração doce, mas cheia de vontades. Quando estava na idade de se casar, os pretendentes logo apareceram às portas de Orumilá. O primeiro foi Oxossi, o caçador. Ele trouxe lindas peles, animais e abundância. Orumilá achou que a filha seria feliz com um homem que proveria a mesa e era um grande caçador. E Oxum foi entregue a Oxossi, indo com o noivo para a sua floresta. Em pouco tempo Oxum estava triste e deprimida. Oxossi era forte, belo, vigoroso. Mas vivia pelas matas, buscando mais e mais troféus para os seu salão de caça. Além disso, Oxossi era de modos rudes e não oferecera sequer um pente e um espelho à noiva. Chorando, Oxum mandou recado ao pai que encerrou o noivado. O segundo pretendente foi Ogum. O grande general, o senhor dos exércitos de Oxalá. Era também um grande ferreiro. Oromilá pensou que com melhor guerreiro, Oxum estaria sempre protegida. Assim, mandou a filha ir passar um tempo com o noivo. Ogum também era forte, jovem, belo. Mas só pensava em guerra, estratégias, seus exércitos e suas espadas; era grosseiro e ríspido com Oxum e reclamava de sua vaidade que considerava um desperdício de tempo. Oxum chorou mais uma vez e o pai a trouxe de volta. Os pretendentes continuavam a chegar, mas Oxum recusava todos com medo de sofrer novamente. Um dia um homem pediu abrigo às portas de Orumilá - era pobre, um andarilho. Orumilá iria dispensá-lo, porém Oxum compadeceu-se do peregrino e pediu ao pai que o recebesse. O homem banhou-se e ganhou roupas limpas, comeu, bebeu, descansou. Em agradecimento, fez uma trova que dedicou a Oxum. Quando a princesa ouviu, ficou encantada e mandou chamar o andarilho. O homem lhe recitou mais versos, contou-he histórias, até penteava os cabelos de Oxum, enquanto lhe cantava trovas. Um dia, o peregrino precisou ir embora. Oxum chorou, implorou ao pai que impedisse a partida do homem, contudo Orumilá não podia prendê-lo, sendo que nada de mal fizera. Oxum chorou muitas noites, olhando a lua, sentindo falta do humilde trovador. Orumilá, querendo ver a filha esposada, cansou-se do choro de Oxum e mandou reunir os melhores partidos para que a filha escolhesse um marido. Orumilá deu uma grande festa, mas Oxum, amuada em seu canto, não comia nem sorria, não queria saber de ninguém. Então, Orumilá exigiu que a filha escolhesse seu marido logo, ou então, ele, seu pai, o faria. Oxum, tremendo, olhava por entre os homens e nenhum deles a agradava. Eram ricos, poderosos, alguns até belos e fortes, mas nenhum lhe falara ao seu coração. Então ela viu, entre os convivas o andarilho trovador. Oxum correu até o homem, levou-o até ao pé do trono de Orumilá e pediu que cantasse. O andarilho cantou, declamou lindos poemas, todas para Oxum. A princesa, em lágrimas, disse ao pai que ele era o marido que ela desejava. Orumilá, os convidados e toda a corte riram, onde já se vira, a filha do rei casar com um mendigo! Oxum insistia, defendendo o peregrino contra o desdém dos demais. Então um grande trovão soou e o peregrino foi atingido por um raio. Para grande surpresa e espanto de todos, o mendigo transformou-se em Xangô, o senhor da Justiça, o maior juiz de Iurubá. Orumilá perguntou-lhe por que ele não se apresentara como realmente era, desde o início. Xangô explicou que não queria apenas o corpo, nem o dote de Oxum, queria uma mulher que fosse justa como ele, por isso, disfarçou-se de andarilho, preferindo conquistar o coração da mulher pela arte e sensibilidade. Ele agora tinha certeza de que Oxum era a sua rainha verdadeira, pois ela o amava por suas qualidades e não por sua realeza ou dotes físicos. Orumilá abatido pela sabedoria de Xangô, deu-lhe a mão de sua filha. Xangô levou Oxum para o seu reino, em Oyó, onde ela foi coberta de carinhos dengos, sedas, doces e brinquedos. Xangô cumulou-a de bondade, amor e mimos É tornou a também a rainha do Ouro, da prosperidade 
Oxum Nunca mais chorou de tristeza só de emoção 
É aprendeu a cantar todas as trovas de xango a quem jamais deixou

ROMBÃO / ROMBONA DA CASA. O QUE ISSO SIGNIFICA?
Ser rombão significa aquele que deu início, ou seja, o primeiro iniciado pelo Babalòrìsà/Yalorixá de uma casa. Não é um cargo, apenas a condição de ser o primeiro filho. E por se tratar do primeiro filho legítimo do novo sacerdote, o pai ou mãe de santo desse sacerdote também contribui na feitura do iniciado. É como se esse Ìyáwó fosse 50% filho de seu sacerdote e 50% filho de seu avô de santo.
Quando um filho recebe deká e abre um Ilê Axé, o seu pai de santo (ou mãe de santo) precisa estar presente em todo processo, passando axé e fundamentos para que a casa do filho prospere, bem como contribui na iniciação do primeiro filho, e até dos subsequentes, pois cada Orixá diferente que é feito possui fundamentos diferentes para cada caso, porém, na feitura de um rombão da casa, essa contribuição do pai ou mãe do sacerdote não é apenas uma consultoria, e sim, o próprio ato de se fazer, raspando, implantando o Orixá e fazendo os fundamentos necessários.
Como qualquer iniciado, o rombão possui as mesmas responsabilidades inerentes a qualquer outro membro do Ilê Axé, entretanto, além das atividades normais, ele precisa estar ciente de que será o espelho da casa, o reflexo de conduta do sacerdote. O rombão demonstrará nas cerimônias tudo aquilo que ele recebeu como educação de axé, das rezas, cânticos, postura, vestimentas (que são mais incrementadas), os afazeres da casa e sua postura para com os demais membros da casa.
Por ser o primeiro, existem relatos que esse iniciado possui certa conexão com sua casa e com seu sacerdote, mais até em relação a qualquer outro filho que possa ser feito depois, uma vez que, qualquer coisa que ocorre com a casa, este será o primeiro a sentir, seja fisicamente ou através de alguma de suas faculdades mediúnicas, e com isso, sua aproximação com o sacerdote precisa ser firme, para que ambos contribuam com o êxito da casa. Mas, como citei, são relatos e não há literatura ou outro tipo de comprovação que ateste a veracidade desta informação.
O fato de grande importância é que este sempre será o primeiro, aquele que participou dos primeiros trabalhos e de todo processo da nova vida do sacerdote na administração do Ilê Axé. Se essa pessoa permanecer firme, junto a sua comunidade, um grande futuro estará por vir, visto que será a pessoa com mais conhecimento perante seus irmãos mais novos.
Heide D´Oxum
texto retirado do saite
https://candombledabahia.wordpress.com/…/ponto-e-virgula-n…/
— with Ulisses Jesus and Heliton Fagundes.


IBORU, IBOYA, IBOSHESHE
"Onde Olófin prendeu todos os babalawos" Olófin sentenciou aos babalawos, à serem presos e decapitados. Somente ficou faltando ORUMILA "Ogunda Meyi", porque estava dando comida à sua cabeça e fazendo ebó. Os animais sacrificados foram cozidos e colocados numa bolsa com outros axés. Partiu em direção à casa de Olófin, no meio do caminho sentou-se embaixo de uma árvore e viu uma mulher na beira de um rio, que falou: Cuidado veio parindo uma bananeira (falou em parábolas). A mulher lhe disse que havia muitas ciladas pelo caminho. ORUMILA "Ogunda Meyi" lhe deu uma galinha e lhe perguntou o seu nome, esta responde: IBORU IBOYA Seguindo o seu caminho ORUMILA "Ogunda Meyi" encontrou-se com outra mulher cortando lenha que ao vê-lo falou: Que todos os Babalawos ficaram presos, tenha cuidado! Orumilá tirou de sua bolsa uma galinha e deu a mulher de presente e perguntou seu nome, e ela respondeu: IBOYA IBOSHESHE Ogunda Meyi se despediu da segunda mulher e seguiu seu caminho, mais na frente encontrou a terceira e última mulher. Esta lhe disse que Olófin desejava casar sua filha, Ogunda Meyi lhe deu de presente uma galinha e perguntou o nome dela e esta respondeu: IBOSHESHE Ogunda Meyi chegando à casa Olófin lhe falou que o estava esperando para fazer um jogo (osode), porque tenho em uma parente grávida, e gostaria de saber qual ebó seria necessário para que a mulher parisse bem. Ogunda Meyi que sabia da cilada lhe respondeu: Não precisa ebó, porque a bananeira não pode parir, descoberto o segredo de Olófin, além disso, lhe falou que mantinha presos todos os demais babalawos, e deveria soltá-los rapidamente em seguida para poder salvar-se e que ele também desejava casar a sua filha. Olófin desconcertado e vendo que tudo era verdade libertou a todos os babalawos. Ao sair Ogunda Meyi lhe disse que isto havia acontecido por desobediência por dar de comer a sua cabeça e fazer ebó. Agradecido Olófin disse Modupue. Porém Ogunda Meyi sabia da cilada e lhe disse que deste dia em diante deveria dizer: IBORU, IBOYA, IBOSHESHE
Obá é uma grande guerreira, e foi uma das três esposas de Xangô. Conta a sua lenda que foi no seguimento de uma querela com Oxum, e com o intuito de obter a preferência de Xangô que ela cortou a orelha esquerda e, com ela, temperou um amalá para o seu esposo, pois Oxum a havia convencido de que fazendo isso, certamente ela iria conseguir o seu objectivo. O resultado foi contrário, pois Xangô detestou encontrar a orelha da esposa na sua comida e também a sua mutilação. Obá passou então a esconder a mutilação com a mão esquerda, com o seu escudo, ou também com um turbante.
Obá se vinga de Oxun entornando sobre seus pés um caldeirão de dendê fervendo, por isso que dizem que se conhece uma pessoa de Oxun pelos pés.
Lendas à parte, Mãe Obá representa o lado esquerdo preeminente feminino, ligada as Iyamís, ostenta seu poder apontando com a mão esquerda em riste na direção de sua orelha esquerda e com a mão direita empunha como num coice sua espada, dança esplêndidamente. Chefe da sociedade Elekô e Gueledé onde homem não entra, guerreira amazona, padroeira da Guerra. Obá é da água barulhenta dos rios, do fogo e da terra.
7 são as qualidades de Obá.
1) Obá Gìdéò- Neste caminho Obá está ligada a Xangô
– Obà Syìó- Neste caminho Obá está ligada a Xangô e Oyá
– Obà Lòdè- Neste caminho Obá está ligada a Iyami
– Obà Lóké- neste caminho Obá vem junto com Odé
– Obà Térà- Neste caminho Obá está ligada a Ogun
[bookmark: _GoBack]– Obà Lomyìn- Neste Caminho Obá está ligada a Oxalá
– Obà Rèwá- Neste caminho Obá vem junto com Ewá
Em qualquer das suas qualidades ou nomes pelo qual é conhecida, é uma guerreira destemida, mas ressentida. Veste-se de vermelho, branco e amarelo. Carrega ofá, espada e escudo. Gosta de acarajé de formato único, aberém, feijão fradinho, cabras, galinhas, coquéns e seu amalá é especial. Recebe culto às quartas-feiras e os seus filhos são em pequeno número.
Revisão: Fernando D’Osogiyan
Ewá Gebeuyin: A primeira a surgir no mundo. Veste vermelho maravilha e amarelo claro. Come com Omolu, Oyá e Oxum. Nas tempestades ela pode se transformar numa serpente azulada.
Ewá Gyran: É a deusa dos raios do sol. Controla os raios solares para que eles não destruam a terra. É a formação do arco-íris duplo que aparece em torno do sol. Metade é Ewá e a outra é Bessem. Platina, rubi, ouro e bronze vão em seu assentamento. Come com Omolu, Oxum e Oxossi.
Ewá Awò – A Senhora dos mistérios do jogo de búzios. Divindade pouco cultuada na Brasil, tem enredo com Oyá, Oxóssi e Ossaiyn.
Ewá Bamio- A Senhora das pedras preciosas, ligada a Ossaiyn.
Ewá Fagemy– A Senhora dos rios encantados, Ela é quem tem o poder de fazer surgir o arco íris e tem por obrigação sustentá-lo no céu. Ligada a Airá, Oxun e Oxalá.
Ewá Salamim– A Senhora guerreira, jovem, habitante das florestas, muito feminina e charmosa, ligada a Odé e Yemanjá.
Revisão: Fernando D’Osogiyan
Logun Edé é único, ele é um Orixá metá, ou seja, congrega três energias: de Oxun, de Oxóssi e dele mesmo, domina o poder de mutação e transforma-se no que ele quiser, e um dos seus Orikís nos diz:
“Ológun fihòn awo
funfun lóni ni òlá
Ó yióò fihón dúdú…”
( O feiticeiro mostra a pele que desejar; se mostrar a pele clara hoje, amanhã mostrará a pele escura)
Podemos sintetizar Logun Edé nessas cantigas de sua roda, mostra-nos que ele não tem qualidade, ele é tão somente o rei Logun Edé, o único soberano na cidade de Ilexá e, todos os anos, gente de toda parte da África vem para os festejos de OLògún Edé que duram a semana inteira.
1-
Solo- Olowò! A kofá rè a kofá ré wo
(rico senhor, pegaremos seu arco e flexa)
Coro: E a kofá ijó ijó Logun o, e a kofá
(vamos pegar o arco e flex e dançar para Logun)
Solo: Ofá  Lògún
(arco e flexa de Logun)
Coro: Rere a kó ofá
(Bom caçador carrega o arco e flexa)
Solo: Odé Lonan
(caçador dos caminhos)
Solo: Olorigun
(chefe que sabe flexar)
Coro: E má a kó ofá
( não nos reecuse o arco e flexa)
2-
Coro: Ae ae odé Loko
(Ae ae caçador vai para o mato)
Solo: Odé Loko nibaiin
(caçador no mato, reverenciamos)
Coro: Odé logun labamã)
(caçador no mato tem sofrimento)
3-
Coro: E, e, e, e, e, é!
Logun de le kokè
(Logun chegou a casa e gritou alto)
Solo: E logun a rô a rô
( Logun faz barulho)
Coro: Pa Logun pá Logun
(mata Logun mata Logun
Revisão: Fernando D’Osigiyan
Partilhar isto:
Osolufon, Orixá Olúfon, velho e sábio, cujo templo é em Ifón, pouco distante de Oxogbô. Seu culto permanece ainda relativamente bem preservado nessa cidade tranquila, Um núcleo de sacerdotes, os Ìwèfà méfà (Aájè, A´swa, Olúwin, Gbògbó, Aláta, e Ajíbódù) ligados ao culto de Orixá Olúfón e uns vinte olóyè, os dignitários portadores de títulos, que fazem parte da corte do rei local, Obà Olúfón. Conhecemos alguns Orixás funfun que segundo Verger seriam 154, dos quais citamos alguns:
Babá Ifurú; Babá Okim; Babá Akanjáprikú; Babá R’Oko; Babá Efejó; Babá Ajalá; Babá Ajagemo; Babá Olokun.
Osogiyan ou Oxaguian (Orixá Ogiyan): Orixá jovem e guerreiro, cujo templo principal se encontra em Ejigbô. Ganhou o título de Eleejigbô Rei de Ejigbô, Babá Ejigbô, uma de suas características e o gosto pelo inhame pilado chamado lyán, que lhe valeu o apelido de Oisa-Je-Iyán ou Orisájiyan, Oxaguian no Brasil. Conhecemos alguns Orixás guerreiros funfun Elemoxós, são eles: Babá Ajagúna; Babá Lejubé; Babá Apejá; Babá Epê; Babá Akíre; Babá Dankó; Babá Dugbé;Babá Olójo
Encontraremos diversos nomes, títulos, qualidades diversas de Oxalá: Bábá Aláse, Arowú, Oníkì, Onírinjá, Jayé, Ròwu, Olóba, Olúofin, Oko, Éguin, Obanijitá, Oluorogbô, Ibô,  etc.
Willian Bascom observa que o ritual da adoração de todos esses Orixás funfun é tão semelhante que, e, alguns casos, é difícil saber se, se trata de divindades distintas ou simplesmente de nomes e manifestações diferentes de Orisanlá.
Oxalá compõe com qualquer outro Orixá, por ser universal e singular, apazigua energias trazendo tranquilidade  a qualquer um em qualquer situação, na vida e na morte.
REvisão: Fernando D’Osogiyan
São 7 ou 9 as qualidades, e por possuírem características tão próprias, há quem chegue a considerar que se trata de orixás individuais (independentes) das outras qualidades. Aqui, no entanto, e por não haver consenso quanto a esta questão, e muito estudo e pesquisa ser ainda necessário, vamos encarar como qualidades de um único orixá, tal como fazemos com todos os outros. Yemanjá rege a inteligência humana por isso tem o título de Iyá Orí.
QUALIDADES
Yemanjá Asagba ou Sobá: Ligada a Airá, lufã e Orunmilá, fia algodão, usa corrente de prata no tornozelo, carrega abebé e sua energia é a espuma branca do mar e rio, veste branco com prata.
Yemanjá Akurá: Vive nas espumas do mar, aparece vestida com lodo do mar e coberta de algas marinhas. Muito rica e pouco vaidosa. Adora carneiro, ligada a Nanã, veste branco aperolado.
Yemanjá Iyá Odo – Vive as margens de todos os rios, representa o ajubó de Yemanjá. Yemanjá ancestral, ligada a Oxalufon, para alguns é a mãe de Oxun.
Yemanjá Iya Awoyò; : É uma das mais velha, possui ligação com Oxalá, Oxumarê e Xangô,  Veste branco perolado e cristal, responsável pelas marés.
Yemanjá Malèlèo ou Maylewo: Esta Yemanjá vive nos grandes lagos, tímida, não se pode tocar no rosto do Iyawò, veste verde claro e branco prateado.
Yemanjá Iyá Ógunté: Mãe do rio ógun, esta Yemanjá guerreira usa espada e tem ligação com Ogun e Oxaguian, carrega abebé, veste azul claro e Branco perolado.
Yemanjá Sessu,  Iyasessu:  Voluntariosa e respeitável, ligada a Babá  Olokun,  vive nas águas agitadas da costa e come inhame, suas contas são verdes translúcido, veste verde e branco.
Teremos ainda outras Yemanjás com nomes, títulos e cultos extintos:
Yemanjá Olossá ou Oloxá: Ligada a com Oxum e Nanã. Veste verde-clara e suas contas são branco cristal. É a Yemanjá mais velha da terra de Egbado, não há iniciados no Brasil.
Yemanjá Iya Massê: que é a mãe de xangô
Yemanjá Iyakú,Iya Atará Mobá , Iya Ewá, Iyá Tapá, Iya Tonà,etc.
Revisão: Fernando D’Osogiyan
Omolu / Obaluaiyé é o rei da terra. A sua vestimenta é feita de ìko; uma fibra de ráfia extraída do Igí-Ògòrò, a “palha da costa”, elemento de grande significado ritualístico, principalmente em ritos ligados à morte e o sobrenatural, sua presença indica que algo deve ficar oculto. Compostos de duas partes o “Filá” e o “Azé”, a primeira parte, a de cima que cobre a cabeça é uma espécie de capuz trançado de palha da costa, acrescido de palhas em toda sua volta, que passam da cintura, o Azé, seu asó-ìko (roupa de palha) é uma saia de palha da costa que vai até os pés em alguns casos, em outros, acima dos joelhos, por baixo desta saia vai um Xokotô, espécie de calça, também chamado “cauçulú”, em que oculta o mistério da morte e do renascimento. Nesta vestimenta acompanha algumas cabaças penduradas, onde supostamente carrega seus remédios. Ao vestir-se com ìko e cauris, revela sua importância e ligação com a morte.
Sua festa anual é o Olubajé. Tido como filho de Nanã no Brasil, a sua origem, forma, nome e culto em África é bastante variado, de acordo com a região, essa variação de nomes é em conformidade com a região, Obaluaiyé ou Xapanã em Tapá (Nupê) chegando ao território Mahi ao norte do Daomé; Sapata é a sua versão Fon, trazida pelos Nagôs.
Em alguns lugares se misturam, em outros são deuses distintos, confundidos até com Nanã Buruku; Omolu em keto e Abeokutá. O seu parentesco com Oxumaré e Iroko é observado em Keto (vindo de Aisê segundo uns e Adja Popo segundo outros), onde se pode ver uma lança (oko Omolu) cravada na terra, esculpida em madeira onde figuram esses três personagens mencionados, também em Fita próximo de Pahougnan, território Mahi, onde o rei Oba Sereju, recebera o fetiche Moru, três fetiches ao mesmo tempo Moru (Omolu), Dan (Oxumaré) e Loko (Iroko).
QUALIDADES
Akavan: Tem ligação com Oyá, veste estampado.
Azonsu /  Ajunsun: Tem fundamentos com  Oxumaré, Oxun e Oxalá. Carrega lança e veste branco.
Azoani: É jovem, veste vermelho, palha vermelha Tem caminhos com Iroko, Oxumaré, Iemanjá e Oyá.
Afomam: Veste a estopa e carrega duas bolsas de onde tira as doenças. Veste de amarelo e preto. Todas as plantas trepadeiras pertencem-lhe. Tem caminhos com Ogun de quem é companheiro, dança cavando a terra com Intoto para depositar os corpos que lhe pertencem.
Ajágùnsí: Tem forte fundamento com Nanã , Ewá e Oxumare
Agòrò: veste branco, azan com franjas de palha
Jagun Itetú: ligado a Yemanjá e Oxaguian
Jagun Arawe: Tem fundamento com Oyá e Oxaguian
Jagun Ajòjí ou Sejí: Tem fundamentos com Ogun, Oxaquian. e Exú
Jagun Àgbá: tem fundamento com Oxalufan e Yemanjá
Jagun Itunbé:  Tem caminhos com Oxaguian, Ayrá e Oxalufan. Não come feijão preto e é o único que come Igbin (Caracol).
Jagun Igbonà ou Topodun: ligação com Obá, Airá e Oxaguian
Jagun Odé ou Ipòpò: ligação com Ínlè,Logun, Ogun e Oxaguian
Dizem que são 14 qualidades ou caminhos de Obaluaiye/Omolú/Jagun/Sakpata e 7 delas são Jagun. Teremos ainda vários nomes, títulos e qualidades parecidas: Alagbá, Janbèlé, Parú, Polibojí, Akarejebé, Aruajé, Ahoye, Olutapá, Sapatá Ainon, WariWarún, Xapanã, Intòtò, Avimaji, etc.
Revisão: Fernando D’Osogiyan
Partilhar isto:
As suas cores são o marrom e branco ou vermelho e seu fio de contas intercalado com as mesmas cores, branco e marrom ou vermelho.
A sua saudação é: Kawó kabiyèsílé! – Venham ver o Rei descer sobre a terra! Ou Salve a Vossa Majestade na terra!
Na sua dança, o alujá, Xangô brande orgulhosamente seu oxé e assim que a cadência se acelera, ele faz um gesto de quem vai pegar num labá (sua bolsa) imaginário, que contém as pedras de raio, e lançá-las no ar.
QUALIDADES
Alufan: É idêntico a um Airá. Confundido com Oxalufan. Veste branco e suas ferramentas são prateadas.
Alafim: É o dono do palácio real, governante de Oyó. Ligado a Oxaguian.
Afonjá: É o dono do talismã mágico dado por Oyá a mando de Obatalá;Come com Yemanjá sua mãe. Patrono de um dos terreiros mais tradicionais e antigos da Bahia, o Axé Opô Afonjá, é o Xangô da casa real de Oyó.
Aganju: Veste marrom, vermelho. Xangô guerreiro, novo, estreita ligação com Oxun, Yemanjá, Ogun e os Ogbonis
Agodo: Aquele que usa dois Oxês, Xangô de fato. Veste marrom, ligado a Yemanjá.
Barú: Veste-se predominantemente de marron. Ligação com Yemanjá em Tapá e Exú, o único que não pode comer amalá
Obain: veste-se marron e ligado a Oyá
Oranfé: É o justiceiro, reto e impiedoso, que mora na cidade de ifé.
Obalubé: è o grande rei, ligado a Oba, Oxun e Oyá.
Os Airás são mais velhos, fazem parte da família real da dinastia Ifé/Oyó, suas contas são brancas rajadas de vermelho ou marron.
Airá Intilè: Veste branco/azul claro, aquele que carrega Lufan nas costas
Airá Igbonam: É considerado o pai do fogo, tanto que na maioria dos terreiros, no mês de junho de cada ano, acontece a fogueira de Airá, rito em que Ibonã dança sempre acompanhado de Iansã, dançando e cantando sobre as brasas escaldantes das fogueiras.
Airá Modé: É o eterno companheiro de Oxaguiã, só veste branco e não come dendê (só um pingo) sua conta leva seguí.
Airá Adjaosí: Velho guerreiro, veste branco, ligado a Yemanjá.
Axabó: É um Orixá feminino, cultuado na Bahia, mas pouco conhecido, é da família de Xangô, algumas vezes tratada até como sua versão feminina. De origem da região de Tapa e Nupê na África possui fundamentos muito parecidos com os de Xangô. Orixá que foi eternizada numa bela escultura de caribé.
Poderemos encontrar vários nomes/títulos ainda para o mesmo Xangô: Olorokè; Jakutá; Dadá; Ajaká; Oronian; Orugã; Baáyanì  seria seu irmão e um quinto Airá chamado  Detá.
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Em sua passagem pela Terra, foi a primeira Iyabá e a mais vaidosa, razão pela qual segundo a lenda, desprezou o seu filho primogênito com Oxalá, Omolú, por ter nascido com várias doenças de pele. Não admitindo cuidar de uma criança assim, acabou por o abandonar no pântano. Sabendo disso, Oxalá condenou-a a ter mais filhos, os quais nasceriam todos com alguma deformação física (Oxumaré, Ewá e Ossayin), e baniu-a do reino, ordenando-lhe que fosse viver no mesmo lugar onde abandonou o seu filho, no pântano.
Nanã tornou-se uma das Iyabás mais temidas, tanto que em algumas tribos quando o seu nome era pronunciado, todos se jogavam ao chão. Senhora das doenças cancerígenas, está sempre ao lado do seu filho Omolú. É protetora dos idosos, desabrigados, doentes e deficientes visuais.
Qualidades de Nanã
Nanã Abenegi: Dessa Nanã nasceu o Ibá Odu, que é a cabaça que traz Oxumarê, Oxossi Olodé, Oya e Yemanjá.
Nanã Adjaoci ou Ajàosi: É a guerreira e agressiva que veio de Ifé, às vezes confundida com Obá. Mora nas águas doces e veste-se de azul.
Nanã Ajapá ou Dejapá: É a guardiã que mata, vive no fundo dos pântanos, é um Orixá bastante temido, ligado a lama, a morte, e a terra. Veio de Ajapá. Está ligada aos mistérios da morte e do renascimento. Destaca-se como enfermeira; cuida dos velhos e dos doentes, toma conta dos moribundos. Nela predomina a razão.
Nanã Asainan ou Asenàn: Provisoriamente sem dados inerentes a este caminho do Orixá Nanã.
Nanã Buruku ou Búkùú: Também é chamada Olú aiye (senhora da terra), ou Oló wo (senhora do dinheiro) ou ainda Olusegbe. Este Orixá veio de Abomey; ligado à água doce dos pântanos, usa um ibiri azul.
Nanã Iyabahin ou Lànbáiyn: Provisoriamente sem dados inerentes a este caminho do Orixá Nanã.
Nanã Obaia ou Obáíyá: É ligada a água e a lama. Mora nos pântanos; usa contas cristal vestes lilás e veio do país Baribae.
Nanã Omilaré: É a mais velha, acredita-se ser a verdadeira esposa de Oxalá. Associada aos pântanos profundos e ao fogo. É a dona do universo, a verdadeira mãe de Omolu Intoto. Veste musgo e cristal.
Nanã Savè: Veste-se de azul e branco, e usa uma coroa de búzios.
Nanã Ybain: É a mais temida. Orixá da varíola. Usa cor vermelha, é a principal, come direto na lagoa, dando origem a outros caminhos. Para chamá-la, a ekedi tem que ir batendo com seus otás para fazê-la pegar suas filhas.
Nanã Oporá: Veio de Ketu, coberta de òsun vermelho. É a mãe de Obaluaiyê, ligada a terra, temida, agressiva e irascível.
Nanã Xalá: Muito ligada ao Branco e a Oxalá.
Teremos ainda outros nomes, títulos ou qualidades: Inselè, Sùsùré, Elegbé, Bíodún, ìkúrè, Asaiyó, etc.
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Divindade calma veste-se sempre de cores claras, de preferência amarelas que é a sua cor consagrada; porém, dependendo da qualidade, òsun guerreira pode vestir-se de cor de rosa, òsun velha de branco e azul claro; òsun Ijimu, por exemplo, usa uma saia azul claro, òja e adé cor de rosa. Òsun leva na mão direita seu leque ritual, o abèbé de latão ou qualquer outro metal dourado, com uma sereia, um peixe ou até mesmo uma pequena pomba no centro.
O número de òsun sendo dezesseis, o colar terá dezesseis fios, dezesseis firmas (ou duas, ou quatro) que podem ser de divindades com as quais ela tem afinidade, ou com as quais sua filha estiver relacionada: Òsòsi, Sàngó, Yémánjá, por exemplo. Òsun dança os ritmos ijesa, com passos miúdos, segurando graciosamente a saia.
O toque Ijèsà é ritmado como o balanço das águas tranqüilas, e muito apreciado pelos fiéis. Quando estão Presentes Òsòsi e Logun Edé acompanham òsun. ògún também dança com òsun os ritmos Ijèsà, assim como òsányín. No terreiro jeje do Bogun, òsun (ÍYÁLODE) dança o bravum como Naná. Ela se banha no rio, penteia seus cabelos, põe suas jóias, anéis e pulseiras. No dia do deká de uma filha de Yasan (Oya Bale) daquela casa, òsun manifestou-se para disputar Sàngó, empurrando-a e dançando, provocante, diante do deus do trovão.
São dezesseis qualidades de Òsun;
– ÒSUN ABALÔ é uma velha Òsun, de culto antigo, considerada Iyá Ominibú, tem ligação com Oyá, Ogun e Oxóssi, veste-se de cores claras, usa abebé e alfange.
– ÒSUN IJÍMU ou Ijimú, é outro tipo de Òsun velha. Veste-se de azul claro ou cor de rosa. Leva abèbé e alfange, tem ligação com as Iyamís, é responsável por todos os Otás dos rios.
– ÒSUN ABOTÔ  também uma velha oxun de culto antigo, ligada as Iyamís, feiticeira, carrega abebe e alfange, tem ligação com Nanã, Oyá de culto Igbalé.
– ÒSUN OPARÁ ou Apará seria a mais jovem das Òsun, e um tipo guerreiro que acompanha Ògún, vivendo com ele pelas estradas; dança com ele quando se manifestam, juntos numa festa; leva uma espada na m ão e pode vestir-se de cor de marronavermelhado,a Senhora da Espada.
– ÒSUN AJAGURA ou Ajajira, outra òsun guerreira que leva espada, jovem, tem ligação com Yemanjá e Xangô
– YEYE OKE Oxun jovem guerreira, muito ligada a Oxóssi, carrega ofa e erukere
– YEYE ÌPONDÁ  é também uma òsun Guerreira ligada a Ibuálàmò. Yeye Pondá é rainda da cidade que leva seu nome Ìponda, leva uma espada e veste-se de amarelo ouro e branco quando acompanha Oxaguiã.
– YEYE OGA é uma òsun velha e muito guereira, carrega abebe e alfange
– YEYE KARÉ é um osun jovem e guereira, ligada a Odé Karè, Logun edé.
– YEYE IPETU é uma Oxun de culto muito antigo, no interior da floresta, na nascente dos rios, ligada a Ossaiyn e principalmente a Oyá dada a sua ligação com Egun.
– YEYE AYAALÁ- é talvez a mais ancestral dentre todas, veste-se de branco, ligada a Orunmilá e as iyamis, considerada a avó.
-YEYE OTIN- Osun com estreita ligação com Ínlè, ligada a caça e usa ofá e abebé.
-YEYE IBERÍ ou merimerin- Oxun nova,  concentra a vaidade e toda beleza e elegância de uma Oxun, dizem que ser a Oxun de mãe menininha do Gantois.
–YEYE MOUWÒ- oxun ligada a Olokun e Yemanjá, grande poder das iyamís, veste-se de cores claras e usa abebé e ofange.
–YEYE POPOLOKUN- oxun de culto raro, ligado aos lagos e lagoas,
-YEYE OLÓKÒ- Oxun guerreira , vive na floresta nos grandes poços de água, padroeira do pôço.
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Filho de Yemanjá e Oxalá é o deus da caça e vive nas florestas, onde moram os espíritos dos antepassados. Tem a virtude de dominar os espíritos da floresta.
Na África era a principal divindade de Ilobu, onde era conhecido pelo nome de Irinlé ou Inlé, um valente caçador de elefantes. Conduziu seu povo de Ilobu a guerra e os ensinou a arte de guerrear, permanecendo até hoje nesta cidade.
Ocupa um lugar de destaque nos Candomblés em Salvador, isto porque é o patrono de todos os terreiros tradicionais.
Oxóssi é o único Òrixá que entra na mata da morte, joga sobre si uns pós-sagrados, avermelhados, chamados Arolé, que passou a ser um de seus dotes. Este pó o torna imune à morte e aos Eguns.
Sendo ele um rei, carrega o iruquere (espanta moscas) que só era usado pelos reis africanos, pendurado no saiote.
QUALIDADES
ÍBUÀLÁMÒ – É velho e caçador. Nasce nas águas mais profundas do rio Irinlé. Sua vestimenta é branco com bandas, saiote  e capacete de palha da costa.  Tem ligação com Omolú e Oxun. Seu assentamento se difere de todos.
ÍNLÈ – É novo  e caçador, tem seu culto as margens do rio Irinlé, conhecido com caçador de Elefantes, o marfin é a sua conta, tem ligação com Oxuns, Oxaguiã e Yemanjá.
DANA DANA – Tem fundamento com Exu e  Ossain.  É ele o Òrixá que entra na mata da morte e sai sem temer Egun e a própria morte. Veste azul claro, muito impetuoso e foge à toa.
AKUERAN – Tem fundamento com Ogun e Ossain. Muitas de suas comidas são oferecidas cruas. Ele é o dono da fartura. Ele mora nas profundezas das matas. Veste-se de azul claro e tiras vermelhas. Suas contas são verde claro.
OTIN – Guerreiro e muito agressivo, vive intocado na mata, ligado a Ogun. Usa azul claro, leva capangas, roupas de couro de leopardo.
KÒIFÉ – Não se faz no Brasil e na África, pois, muitos de seus fundamentos estão extintos. Seus eleitos ficam um ano recolhidos, tomando todos os dias o banho das folhas. Veste vermelho, leva na mão uma espada e uma lança. Come com Ossain e vive muito escondido dentro das matas, sozinho. Suas contas são azuis claras, usa capangas e braceletes. Usa um capacete que lhe cobre todo o rosto. Assenta-se Koifé e faz-se Ybo, Ynlé ou Oxum Karé; trinta dias após, faz-se toda a matança.
KÀRÉ –  é ligado as águas e a Oxum e Logun Edé  e com eles exercem as mesmas forças e funções.. Usa azul e um Banté dourado. Gosta de pentear-se, de perfume e de acarajé. Bom caçador mora sempre perto das fontes.
ÍNSÈÈWÉ ou Oni Sèwè – É o senhor da floresta, ligado as folhas e a Ossain, com quem vive nas matas. Veste azul claro, e banda de palha da costa,  usa capacete quase tapando o seu rosto.
ÍNKÚLÈ ou Oni Kulé- Odé das montanhas, de culto no platô das serras, muito ligado a Oxaguiã e Jagun, veste verde claro, turquesa.
ÌNFAMÍ ou Infaín Odé funfun, ligado a Oxaguiã e Oxalufã, só usa branco e come abadô
AJÉNÌPAPÒ- Odé ligado as Iyamis Osorongá, aquele que pode se aproximar e também a Oyá, o dono do Irukere.
Odé Orélúéré- Ligado aos Igbôs, odé de culto antigo.
Poderemos encontrar ainda: Odé Etetú; Odé Edjá, Odé Isanbò, Odé Ominòn, Odé Oberun’Já.
OTOKÁN SÓSÓ – Embora muitas vezes seja citado como uma qualidade, não é qualidade, é um oríkì que significa o caçador que só tem uma flecha . Ele não precisa de mais nenhuma flecha porque jamais erra o alvo.
Título que Oxóssi recebeu ao matar o pássaro de Ìyámi Eléye. Não fazendo parte do rol dos caçadores que possuíam várias flechas, Oxóssi era aquele que só tinha uma flecha.
Os demais erraram o alvo tantas vezes quantas flechas possuíam, mas, Oxóssi com apenas uma flecha foi o único que acertou o pássaro de Ìyámi, ferindo-o com um tiro certeiro no peito.
Por essa razão é que ele não recebe mel, pois o mel é um dos elementos fabricado pelas abelhas, que são tidas como animais pertencentes a Oxum, mas, também às Ìyámi Eléye.
Então, é èèwò (proibição) para Oxóssi. Por essa razão também, é que se dá para Oxóssi o peito inteiro das aves, como reminiscência desse ìtàn.
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Um dos rituais mais belos do Candomblé é quando Oyá Kará, com seu tacho de cobre repleto de fogo, vem dançar o ritmo egó. Ritualmente akará representa o fogo que Oyá engole, mas é de fato o bolinho de akará que Oyá distribui aos seus, de cor avermelhada como brasa no ajerê depois de rodar na cabeça de Oyá por todo barracão. Quando feito para vender no camércio, chama-se akarajé (akará + ajé) ou seja akará de comer e assim se popularizou a palavra Akarajé Oyá também ergue a sua saia e pisa no fogo ao lado de Xangô,  Oyá também troca fogo com Ogun realizando uma das mais belas danças do candomblé. Oyá convida todos para guerrear e vão chegando Ogun, Opará, Iyágunté, Obá, Xangô e por último chega Oxaguiã, é a paz no meio da guerra, para apaziguar o coração de Oyá. O número 9 é sagrada a Iansã, nove também são as qualidades de Iansã e 4 são as Oyás de culto Igbalé.  Senhora dos ventos, dos tufões, das nunvens de chumbo, tempestades, das águas agitadas pelo vento, águas do seu rio Níger, onde é cultuada. A morte e seus mistérios não asustam Oyá, Senhora dos Eguns, mãe dos eguns, rainha dos eguns, Oyá gueré a unló, só mesmo mãe Iansã. Qualidades:
Oyà Petu – Ligada a Xangô e até confunde-se com ele, Oyá dos raios.
Oyà Onira – Rainha da cidade de Ira, a doce guerreira ligada as águas de Oxun,veste rosa.
Oyà Bagan – Oyá com fundamento com Oxossi, Egun,Exú,Ogun  guerreira dos ventos os estreitos das matas.
Oyá Senó ou Sinsirá– Oyá raríssima, ligada Yemanjá e Airá
Oyà Topè – mora no tempo ligada a Oxun e Exú (alguns axés erradamente a tem como uma Igbalé)
Oyà  Ijibé ou Ijibí- veste branco ligada a Oxalá ao vento frio
Oyà Kará- veste vermelho, ligada a Xangô, ao fogo, aquela que carrega o ajerê fervendo na cabeça.
Oyà  Leié- .o vento dos pássaros, veste estampado, ligada a Ewá
Oyà Biniká A senhora do vento quente, ligada a Oxumare e Omolu.
Oyá Olokere ou Olokuere –  ligada a Ogun, Odé, guerreira e caçadora.
Oyás de culto Igbalé: Oyà Egunita – Igbalé, aqui vive com os mortos/eguns/veste branco e mariwo, ligada a Oxala, Nanã, e ao vento do bambuzal
Oyà Funan-Igabalé, a que encaminha os mortos/eguns/veste branco e mariwo, ligada a Oxalá, Nanã e ao centro do bambuzal
Oyà Padá –  Igbale, a que ilumina o caminho aos mortos/eguns/veste branco,mariwo ligada a Oxalá, Omolú e Nanã, ao bambuzal
Oyá Tanan ou Furé-Igbalé, a que recebe no portal os mortos/eguns/veste branco e mariwo, ligada a Oxalá e Nanã ao bambuzal.
Teremos ainda vários outros nomes de Oyá que se confundem ou são os mesmos, títulos, epítetos, e qualidades diversas, entre elas: Oyá Olodé, Tonin’bé, Fakarebó, Adagambará, Filiabá, Iyá Popo, Iyá Kodun, Iyá Abomì, Logunere, Agangbele, Petu, Arira, Doluo, Bamila, Kedimolu.
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Partilhar isto:
Oxumaré é o Orixá do arco-íris e da transformação. É o Orixá das adivinhações, grande feiticeiro, babalawo e curador. Tem dupla representação, hora como arco-íris, hora como o homem serpente. Traz nas mãos duas cobras de metal amarelado ou branco, representa o lado masculino e feminino, dependendo do caminho. A sua saudação: A Run Boboi!!!, quer dizer: Vamos cultuar o intermediário que é elástico.
Qualidades nagô/vodun
Dan – Vodun conhecido e cultuado no ketu com o nome de Oxumare, é a cobra que participou da criação. É uma qualidade benéfica, ligada à chuva, à fertilidade e à abundância; gosta de ovos e de azeite de dendê. Como tipo humano, é generoso e até perdulário.
Vodun Dangbé – É um Oxumaré mais velho que seria o pai de Dan; governa os movimentos dos astros. Menos agitado que Dan, possui uma grande intuição e pode ser um adivinho esperto.
Vodun Becém – Dono do terreiro do Bogun, veste-se de branco e leva uma espada. Becém é um nobre e generoso guerreiro, um tipo ambicioso, combativo de Oxumaré, menos afectado e menos superficial que Dan. Aido Wedo, também é uma qualidade de Oxumaré conhecida no Bogun.
Vodun Azaunodor – É o príncipe de branco que reside no Baobá, relacionado com os antepassados; come frutas e “leva tudo de dois”.
Vodun Frekuen – É o lado feminino de Oxumaré, representado pela Serpente mais venenosa. O lado masculino de Oxumaré é geralmente representado pelo Arco-Íris.
O Orixá Oxumare possui ainda vários outros nomes na África como no Brasil, que como acontece com todos os outros Orixás, se referem a cidades, lendas ou cultos específicos de uma determinada região, e com isso ganha suas particularidades e costumes; alguns dessas outros nomes são: Akemin, Botibonan, Besserin, Dakemin, Bafun, Makor, Arrolo, Danbale,Akotokuen, Kaforidan,Danjikú,Aido Wedo, Foken, Darrame, Averecy, Akoledura e Bakilá. Oxumare Araká é nome de uma mais antigas casas de candomblé na Bahia, o Ilê Axé Oxumare Araká.
São sete qualidades de Ogum:
Ògún Mèje ou Mèjéjé, aquele que toma conta das sete entradas da cidade de Irê, ligado a Exú, o guardião das casas de Ketu.
Ògún Je Ajá ou Ogúnjá como ficou conhecido – Um de seus nomes em razão de sua preferência em receber cães (só na África) como oferenda, tem ligação com Oxaguiã e Ìyemonjá .
Ògún Àmènè ou Ominí – tem ligação com Oxun, cultuado em Ijexá, sua conta é verde clara.
Ògún Alágbèdé (Alagbede) – É o Ògún dos ferreiros, o ferramenteiro, da ancestralidade, tem ligação com Yemanjá.
Ògún Akoró – É o Ogun que usa o mariwò como coroa, sua roupa é o mariwò, toma conta da casa de Oxalá, muito ligado a Oxóssi e não come mel.
Ògún Oniré – É o título de Ògún filho de Oniré, quando passou a reinar em Ire, o Senhor de Irê.
Ogun Wàrís: é o ferreiro dos metais dourados, ligado a Oxun, ligado ao ar, por isso o mais requintado dentre todos os Oguns.
Há vários nomes de Ògún fazendo alusão a cidades onde houve o seu culto, como Ògún Ondó da cidade de Ondó, Ekiti onde também há seu culto, etc. O orixá possui vários nomes na África como no Brasil e com isso ganha as suas particularidades e costumes. Teremos títulos em Damassá, Lonan, Oluponã, Igbô-Igbô, Erotò, etc.
Revisão: Fernando D’Osogiyan
Sobre a multiplicidade dos Orixás
Vamos separar a qualidade como é chamada no Brasil e em Portugal (em Cuba chama-se caminhos), dos títulos e de nomes tirados de cantigas como insistem pseudo sacerdotes.
Já sabemos que os orixás são venerados com outros nomes em regiões diferentes como: Iroko (Yoruba), Loko (Gege), Sango (Oyo), Oranfe (Ife), e isso torna o culto diferente.
Temos também o segundo nome designando o seu lugar de origem como Ogun Onire (Ire), Osun Kare (Kare),etc, também temos os orixás com outros nomes referentes às suas realizações como Ogun Mejeje que se refere às lutas contra as 7 cidades antes de invadir Ire, e Iya Ori, a versão de Yemanja como dona das cabeças, etc.
Há portanto uma caracterização variada das principais divindades, ou seja, uma mesma divindade com vários nomes e, é isso que multiplica os orixás no Brasil e em Portugal.
Vamos começar com Exu o terceiro orixá criado por Olorun da junção terra/água/hálito, ele possui a função de executor, observador,
mensageiro, líder, etc. Alem dos nomes citados aqui, que são epítetos e nomes de cidades onde há o seu culto, ele será batizado com outros nomes no momento do seu assentamento, ritual especifico e odu do dia.

Os 16 múltiplos de Exú
Exú Yangui:a laterita vermelha, é a sua múltipla forma mais importante e que lhe confere a qualidade de Imolê ou divindade nos ritos da criação. Exú ligado a antigas e grandes sacerdotizas de Oxun.
Exú Agbà: o ancestral, epíteto referente à sua antiguidade.
Exú Igbá ketá: o exú da terceira cabaça
Exú Okòtò: o exú do carocol, o infinito.
Exú Oba Babá Exú: o rei pai de todos os Exús
Exú Odàrà: o senhor da felicidade ligado a Orinxa’Lá
Exú  Òsíjè: o mensageiro divino
Exú Elérù: o Senhor do carrego ritual.
Exú Enú Gbáríjo: a boca coletiva dos Orixás.
Exú Elegbárà: o senhor do poder mágico
Exú Bárà: o senhor do corpo
Exú L’Onan: o Senhor dos caminhos
Exú Ol’Obé: o senhor da Faca
Exú El’Ébo: o Senhor das oferendas
Exú Alàfìá: o Senhor sa satisfação Pessoal
Exú Oduso: o Senhor que vigia os Odús.
Exús que acompanham vários Orixás.
Exú Akesan: acompanha Oxumaré, etc
Exú Jelu ou Ijelu: acompanha Osolufun.
Exú Ína: responsável pela cerimónia do Ipade regulamentando o ritual.
ExúÒnan: acompanha Oxun, Oyá , Ogun, responsável pela porteira do Ketu.
Exú Ajonan: tinha o seu culto forte na antiga região Ijesa.
Exú Lálú: acompanha Odé, Ogun, Oxalá, etc
Exú Igbárábò: acompanha Yemanjá, Xangô, etc
Exú Tìrírí: acompanha Ogun
Exú Fokí ou Bàra Tòkí: acompanha Oyá e vários orixás
Exú:Lajìkí ou Bára Lajìkí: acompanha Ogun, Oyá e as porteiras.
Exú Sìjídì: acompanha Omolú, Nanã, etc
Exú Langìrí: a companha Osogiyan
Exú Álè: acompanha Omolú
Exú Àlákètú: acompanha Oxóssi
Exú Òrò: acompanha Odé, Logun
Exú Tòpá/Eruè: acompanha Ossayin
Exú Aríjídì: acompanha Oxun
Exú Asanà: acompanha Oxun
Exú L’Okè: acompanha Obá
Exú Ijedé: acompanha Logun
Exú Jinà: acompanha Oxumarè
Exú Íjenà: acompanha Ewá
Exú Jeresú: acompanha Obaluaiye
Exú Irokô; acompanha Iroko
Exú Odará: acompanha Oxalá, Odé, encaminha o carrego do Ebó
Revisão: Fernando D’Osogiyan
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